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" 
, EDUCAÇÃO SECRETARIA mill,ICIPAT, DE 

DEPARTAl',"J!l'TTO DE @uc!ÇIQ JJI:B'ANTIL 
" 

SECÇÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL 
==-="--==_::.:~-----

SETOR DE TlillEIAl'UTTO E CURSOS 

PROJETO NQ· 01/75 - PLANEDI , 

"Treinamento em atividades integradas para a Prt . . . 

Escola" , com base na ,A • 

exper~enc~a desenvolvida na E.m.I. Jardim IV Cen-

t " enar~o • 

-])uraçao: 

Per{odo: 

-
-
-

7 dias 

30 horas 

alternado 
. , 

(manhã: 7 horas e 45 minutos às 12 
• 

horas - tarde: 12 horas e 45 minu-

tos às 17 horas). 

Local: - Escola Municipal de Educação Infantil "Regente Fei-
• , 11 

JO - E.m.E.I. 12 
-Participantes: - E~uipe T~cnica do Departamento de Educaçao 

- Professoras - , de Educaçao Infant~l 
, . 

EQuipes responsave~s: 

• 

Supervisão Pedab~gica 

Supervisão de Educação F{sica 
. - -Supervu;ao de bducaçao r.msical 

Objetivos Gerais do Treinamento: 

I. Reconhecer a 

implantada. 

importância das caracter{sticas d~ 
-

Infantil 

a ser 

11. Refletir sobre a filosofia do trabalho cooperativo "Escola-Comuni -
dade", de acordo com a . -nova propos~çao ClFTicular. 

111. Verificar, vivenciando atividades integradas, como os objetivos 

propostos podem ser atingidos. 

IV. Interpretar, conceitos básicos dos temas abordados, dada uma fun

damentação teórico-prática • 
• 

V. Avaliar e compara.r a experiência. de -aceleraçao cul tural, no pro-
-

cesso educativo geral, baseado nos assuntos abordados, possibili-

, 
• A • 

exper~enc~as. tando novas 
" 



• 

, , 

.2. 

PHOGR1\1..AÇÃQ DO - TlillIN iü.-ENTO 
• 

~ 

lª sessao: 

Objetivos espec~ficos: Dar oportunidade aos partici}Xlntes de: 
• 

-sessao: 

- analisar as propostas da experiência 

- vivenciar atividades integradas com Educa-
-çao r'lUsical 

• . . 
- Trabalho em sub-grupos - ,. "Fundmlentaçao teorJ.ca sobre a apostila", 

. - -ExposJ.çao e compleillentaçao oral 

Aplicação prática do trabalho proposto. 

Objetivos espec{ficos: Dar oportunidade aos participantes de: 

Estratégia: 

-sessao: 

• 

- identificar a metodologia utilizada no de

senvolvimento das atividades práticas, du

rante o estágio na E,m.I. Jardim IV Cente-
, . 

narlO. 

- observar as propostas de trabalho durante 

t ' . o es élglO o 

- Trabalho em sub-grupos - . ~ - Documentaçao sobre as J.mpressoes 

Levantamento de dúvidas. Painel. 

Esclarecimentos e abordagem final pela eq'Ji 

pe de Supervisão PedagÓgica. 

Dar oportunidade aos participantes de: 

- vivenciar atividades integradas com Educa-
- , çao FJ.sica 

-- relacionar as atividades com fundamentaçao 

nos objetivos propostos 

-- constatar a adequaçao das atividades inte-

gradas com Educação musical 

• 



3º momento: 

Estratégia: 
• lº e 2º momentos: 

-

N 

6!! sessao: 

- demonstrar pela • N 

apl~caçno pr&tica, 

, , 

d 
,. 

omJnJ.O 
, 

do conteudo estudado e ou vivenciado. 

- analisar os critérios e formas de trabaTh<B 

apresentados 
, 

- reforçar o conteudo dado, fazendo sempre 11m • 

retropecto a partir do dia anterior. 

- TrabaTho em 
N 

Fundamentaçao teórica e 
N 

aplicaçao prática 

da se~uência de atividades" 
• 

- TrabaTho em grupo e sub-grupos 

Entrega de subs{dios 

Propostas de atividades 

Aplicação prática 

Objetivos.espec{ficos: Dar aos participantes condições de: 

Estratégia: 

N 

sessao: 

-

N • 

- Documentar a elaboraçao de um d~a de traba --Tho em funçao dos objetivos propostos 

- Avaliar o trabaTho 

. t 't· nuo e s~s ema. ~co. 

, 
como um processo cont~-

N 

- Formaçao de sub-grupos 
N N 

ApreGentaçao dasproposiçoes oferecidas du -
N 

rante a avaliaçao. 

- Culminância do trabaljo. 
• 

N 

Sao PaulO, 13 de agosto de 1975 

Equipe Técnica do Departamento de Educação Infantil 

A.C. 

M.13f/75-Expediente de Ed-10l-



DE 

"PLANEDI" -

o 

HISTodRICO: En jUl1hO de 1.972, foi iniciado o CUrso Experimental de Ace-
-leraçao Cultural, " • ~ Ao sraçasa lntecraçao de trc8 Departamentos : Departamen 

, -
to de Assístôncia Escolar, a Cj,jlem coube a iniciativa do projeto. 

Departamento de -Educaçao e Recreio , e 

o 

Departamento de Ensino Municipal. 

O trabalho procurava demonstrar a possibilidade - -de uma Aceleruçao Cultu-

ral junto a Pré-escolares carentes o -de ect:ul1ulaçao ambiental e de alimen-, 

- -taçao, sem oneraçao para os cofres 
o o o 

pÚblicos. 

Foi então escolhida a E.M.I. Jardim IV Centenário como local de trabalho, 

uma vez que sua localização periférica vinh':l de encontro à realidade exi 
, -

gida e suas instalações ofereciam condições para tal. 

A parte Administrativa ficou sob a responsabilidade da Di~etora da refe

rida escola q,ue se encarregou das prOVidências necessárias para a insta-
o -laça0 do Programa. 

Foram matriculadas de início 24-0 crianças de 03 a 06 anos de idade, sen

do condição imprescindível a matrícula das mEieos, as fj,uais participariam 

efetivamente junto , 
, 
a Escola, d1lrante 15 dias consecutivos ou intercala-

o 

dos semanalmente. 

O Programa contou com a o -Orlentaçao , Pedagóeica do uma Coordenadora do De-

partamento -de Educaçao e Recreio. 
- -Para a realizaçao do trabaDlo de aceleraçao foram escolhidas duas Educa-

-doras Recreacionistas do mesmo Departamento, que deix8l1do suas funçoes -

em Par~ues Infantis, vieram atuar cada q,ual com 120 crian9as auxiliadas , 

por um grupo de 06 mães, diariamente escaladas. 
, , 

Competia tambem as Edu-
o 

cadoras a orientação direta à participação das mães. 
o 

O trabalho era executado nos horários norlllais dos' períOdOS existentes na 
o , 

, , 
E.M., excetuando-se os sabados que eram reservados para a limpeza do gal -
pão, mesas c cadeirllihas de impossível exócução durante a semana devido ao , 

contQsto int€grado da Escola. , Mensalmente, num destes 
, 

sabados, realiza-
. - -va-se uma reunlao de maes. 

o O programa de aceleração obedecia também O períodO de f~rias regulamenta -
, 

• 



• 

• 

res da Escola. 
o 

A partir de 1.974, as :EliucG.doras contr..ran COI1 a . -O=entaçao de uma Super -o 

visara Musical de ED. 
• A o O Departamento de ABs~stenc~a Esco1o.r ficou 

A 

encarregado do controle de 
o 

Alimentação, Exames MédiCOS, Biométricos e Acuidade Visual, periódicos. 

:Eln teI1ll0S de peS'lu i so. o trabalho foi controlado através de testes apli-
• 

cados em dois grupos: Uli1 eomposto 

-06 meses o Programa de Ace1oraçao 

de crianças ~uo fre~uentaram durante 

e outro (grupo contrô1e) constitu!do 
o 

de crianças sem experiência pré-escolar de qualquer eopécie. 

Os resultados mostraram uma porcentagem bem menor ~1J8nto a probabilida

de de fracasso escolar das crianças trabalhadas, na p~oporção de 30% pa o _ 

ra 80% • 
• 

Esse. experiência terminou em 1.974 
o 

(dezembro) , tendo alcançado com Íll-

dices elevados seus objetivos. 

• 

-

******************* 

*********** 
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, ' 

"SUBsíDIOS PARA 

EDUCAÇÃO 

AS ATIVIDADES DO 

-PELA RECREAÇAO. 

-1-
PL'\.NEDI" 

- , , "O segredo da Felicidade nao e so , fazer o que se ama, mas sim, amar 

tudo O que se faz". (Churchill). 
- , - , -Dispensar atençao as maes, mesmo em cara ter inforlllal, e solicitar 

constantemente, a sua colaboração e participação em todas as ati-
, , 

vidades. Valorizar sempre o seu trabalho. 

-Andar na ponta dos p~s e falar baixo dentro de casa. 

-Todas as crianças deverão esperar os colegas serem servidos, na hora 
, 

do lanche, para depois cantar a canção própria e rezar. 

-Eazer as crianças respeitarem seus colegas em todas as situações, e 

. principalmente ao se colocarem em filas 
- - , -A lavaçao de maos devera, sempre, obedecer os 05 tempos propostos. 

-Uso do papel higiênico em todas as ocasiões necessárias, o mesmo de-

~ verá estar em lugar a ser combinado com as crianças logo no inIcio da 
, 

aula. Ehsiná-las a usa-lo como lenço em caso de necessidade. 

-A camisa da criança deverá ter seu nome bordado, à esquerda, em azul

marinho, para melhor identificação da mesma. 

-Trabalho, de inIcio, em grande cIrculo com lilães intercaladas entre as 

crianças, num 22 passo 04 círculos (ou 02 na impossibilidade) com a 
, 

das -maes em cada um deles e a educadora coordenando. 
, 

orientação 

-Não exigir dos pqnos. a perfeição nos exerc{cios, eles deverão imitar 

os maiores e cada qual desenvolver-z3 dentro de sua.s possibilidades. 

Para o êxito do trabalho a Educadora deverá criar, dentro da Es -

cola 11m ambiente de cortezia e amizade introzando-se perfeita.men-

te, oom o 
- ~ \?u~~'" 

, 

, I I 
• oS> p \ , 

\ ' c' ,..l,(~ J, o) 
= '-

~TIVIDADES: f' ' " " -: ,!~+-~ 
LAVAÇÃO DE MÃOS: ~;\ rC""Q, "- '.o çJQ ..... , l Q 3--<;; ': - PASSOS PARA A 

J -- Abrir a torneira e molha.r as maos. 

2Q - Pegar o sabonete 
, , -

e passa-lo nas moas - 1 - 2 - 3 -

311 Esfregar as - enrolando ••• enrolando. - maos 

42 
, 

bem até tirar -- Enxagua-Ias todo o sabao. 
, 

52 Deixá-las dentro da pia -- escorrer para nao -molhar o chao. 
, 

, 



• 

/ ,~ , , 

RECITATIVO PARA A LAVAÇÃO DE l\1ÃoSa 

A torneira eu vou abrir 

Para as J:1ãozinhas lavar 

Sabonete eu vou pegar, a mãozinha ensaboar 

Esfregar •••• Esfregar •••• E agora enxaguar • 
• 

A torneira vou fçchar 
, -Para a agua nao gastar 

Agora vou enxugar 

Sem a toalha sujar. 

No espelho eu vou olhar 

E os cabelos pentear 

"Que criança linda ••• !!! 
• 

A professora vai falar. 

-2-

- ORAÇÃO PARA O LANCHE: 
.. -"Uns tem e nao podem 

- .. Outros pOdem e nao tem 
, 

Nos que temos e podemos 

Damos graças a Deus: 

Muito 
, 

obrigado, Papai do Ceu 

Pelo lanchinho que eu vou tomar 

Dai igual a quem tem fome." 

- EXERCícIOS DE EXPRESSÃO O:lAL E CORPORAL: 

T~ pomBINHAS 

Levar as crianças a imaginar 3 pombinhas pousadas no muro e faze-las 

alegrarem-se com elas expressando-se com o canto: .. "Tres pombinhas .. .. Tres pombinhas ••• Tres pombinhas ••• 
, 

Sentadas la no muro." 

Uma delas vai-se embora. -A mesma melodia, com expressa0 de tristeza 

e desapontamento: 

"Duas pombinhas •••• 

Duas pombinhas ••• Duas pombinhas ••• 
• 

, 
Sentadas la no muro." 

Vai-se a 211 e vai-se a 3li; a melodia ~ cantada cada vez com ma.is 

tristeza e desapontamento at~ que atinja seu ápice, com "Nenhuma. 

pombinha" •••• etc. As pombinhas vol ta.m uma a uma e a.s crianças se 
• 

alegram novamente cantando a melodia. 

-



- CANÇÃO DO VISITANTE: -3-
-Visitante recebe esta cançao (palmas) 
~ 

Visitante recebe esta cançao (palmas) 
• 

A Voce faz· parte dessa nossa a~izade 

Bem merece em verd~de toda 

- EU TEITHO DOIS' OLHINHOS: 

Eu tenho dois olhinhos 

Que servem para olhar 

Eu tenho dois ouvidos 

Que servem para ouvir 
, 

Tambem tenho llma. boca 

Que sente o paladar 

Com ela. posso rir 
• 

E posso 
, 

ate cantar. 

- A JANELINHA: 

• 

. ~ nossa afelçao (palmas). 

Eu tenho um narizinho 

Que serve para cheirar 

E tenho bons dentinhos 

Que sabem mastigar 

Eu tenho dois pezinhos 

Que servem para andar 

E tenho dois bracinhos 
, 

So para te abraçar. 

A janelinha fecha 

A janelinha abre, 

, 
~uando esta chovendo 

, 
se o sol esta aparecendo 

" " ,~ "I' ,'" pra la ••• Pra ca; Pra la ••• Pra ca ••• PTa la. 

Obser: Exercício imitatico com os braços. 

- CASA PEQUENA: 
• 

Casa pe~uena na floresta 

Um velhinho najanela 

Veio 1l17J coelho pulando porto 

E bateu na porta dela 

Gri tou o coelho 
• Fazundeiro me mata mesmo 

, , 
Vem ca ••• Vem ca comigo 

• 

Seja feliz e meu amigo. 

Obs.: Canta-se suprimindo-se uma frase de cada vez, fazendo-se 

somente o gesto correspondente 
, 

ate ~ue -a cançao inteira seja --
substituida pela m{mica. 

, • 



• 

, 

OS DEDOS DAS mÃos: .t.-
"Po1egar •••• Po1egar 

, A 

Onde esta voce? 

Estou aquioo •• Estou aqui •••• 

E como vai você?" 
Estribilho. 

Substitui-se 
indicaQ.ar 

"dedo med.~O 

o polegar: 

anelar e dedo mínimo", 
Para finalizar chama-se todos os dedos: 

- dedos todos, dedos todos 
_ A 

onde estao voces? 

- Es tamo s aCJ. ui ••• Es tamo s aCJ.l,{ 
- A E como vao voces? 

- LDilONADA: 

Toma. meu bem 11ma boa li mona da 

" " " " " " 
Toma. 1 ou 1 ou 1 ou nada 

Toma meu bem 1 boa 1imon~da 

Toma. 2 ou 2 ou 1 ou nada 

Toma. meu bem 1 boa li 1:10= da 

Toma 3 ou 3 ou2 ou 1 ou nada ••••• (Progressiv8mente até 10). 

Obs: Depois de bem aprendida a contagem progressiva usá-se a 

mesma melodia fazendo a 

- MEU VIZINHO: 

Meu -vizinho, nao ouve bem 
• 

Tem corcunda, e um galo 

Narigudo, Cabeçudo •••• 

Mui to gago e cego •••• hei I ! 

- , regressao com mais numeroso 

Zun tai dia dia. Zun tai dia da 
• 

- " 11 11 " " " " 11 

" 11 11 " " " " n 

Zun tai dia dia hei! 

Desenvolvimento: Suprime-se a Última palavra substituindo-a pelo 

gesto correspondvnte 



• 

-Homem de borracha 
----------------_._-~ 

Vejam ~ue homem engraçado: 

De borracha e todo ef3t:i.0ado. 
- . ~ maos para Clma e os pes para baixo 

Agora descansem, •• <3 depoj.s outra vez. o • 

BICICLETA t _______ _ 

Ai como é bom pedalar 

Andar de bicicleta e EUa caminhar 

Mui to depressa ou mu:'. to devagar 

t di.vertido em ~ual~uer lugar 

Illui to devagar ou mu~. to deprel3sa 

E depois descançar,sem pressa c 

JOÃO --------
~ ~ r_ 

Joao pos O livro no chao. 

Abriu as A -. folhas :Ulila. d.uP.S tres. ~')a tro 
• • 

Fechou as pÓ:g:;.nas: ~ua t:'70 , três, mas ,llDJa 
. ..~-E sentJ.u-se tao -,-eve C0'110 u ma plC:718.. 

Q=lISO D~R.!L~nIHA. (;:-06.0. cant8.da) _-0-

O uso dessa. rainha 

t um uso mais singtLl.HJ:' 

-Ela poe seu joelho em ·'·erra 
• • 

Faz o povo se adrnj.J:';:c. 

, 

- !NCI VINCI: 

Inci Vinci aranha -
Subiu pela parede 

Veio a chu7a'forte 

E a derruboll. 

P • • ~ a ~ • • • • • ~ 

. . . . , ~ . . ~ . . ~ 
Oh!,.. t"." (' ,'" "''' 

sacode a saia 

levanta os braços 

tem dó de mim 
r me dá llm abraço o 

r . Ja parou a chiwa 

O sol já vai sair 

Inci Vinci aranha 

Tornou a subire 

-5-



-
• 

• 

• 

• 

. A GALll~HA FRllN CI sQumHA - (Roda CE..nt8.da) 
-' , 

A galinha Francisquinha 

Botou ovo na cozinho. 

Botou 

Botou 

Botou 

Botou 

• 

1, botou 2 

3, botou 4 

5, botou 6 

7, botou 8 

A galinha Fran c '~_,·?louinl:1a 
~ 

, 
deitada sobre nin...1J.o ~:sta o 

E aos 21 dias 

-Os pintinhos "\,7'ao , " 
SC.l. III ao 

Piu, 

Piu, 

Piu, 

Piu, 

• • • plU, plU 
• 

, plU 
• • • 

:plU1 plU, plU 
• • • plU, plU, plU 
• • • plU, plU, p,1.U 

A =linhu o busca o mjlho 

Escavando terra • a e a are la 

EngU8Xl to comem seus filhinho s 

Elc:, ale gre cn care j 2.. 

.t'. _, I. 

CID, C.l,O, 
.'. ,10, 

A 

cIo 
;; ~. 

CIo _ 010, 
, 

.' cIo 
- - -... . ~ 

CID, elo, 
A 

elo 
;.: Â 

"10 cIo v , ' • 
;. 

cIo, 
, 

.. 
cIo 

-
A rélposa mui to astuto. 

Vem comer 08 pin ti..."lho 8 

·A guJ.inha 08 defende 

Com [,-mor e com carinho 

Piu, 
, • • plU, f'lU~ plU 

A 

CIo, clô, A 

cIo, 
A 

,elo 
-- - - -

Fiu, • • • plU, plU, plU 
A 

CIo, " A 
ClO, 

A 

cIo, 
A 

cIo o 

~ ~ ". ~ 

o o o o o o ~ < ~ ~ n o o o ~ o • o ~ o o o o o o o ~ • o ~ o • • o o o o • • • 

A BOLA 
, 

A bola vai passando 

Vai pasGando sem demoro. 

Passe a bola pa-('a vcr 

Quem fjca fora., 
, \ 

- 6 -

A.C. 



• o 

• 

• 

o 

• 
, 

• 

• 

• 

A FOCA 

Quer ver uma Fo ca 

Piririm, pim, pi m 

Ficar feliz 

Piririm, pim, pim, 

Bota uma bola 

Piririm, pim, pim 

No seu nariz 

Pirir;m, pim, pim 

Quer ver uma Foca, 

Ilater palminhas, 

Dá para ela, 

Uma sardinba 

Quer ver uma Foca, 

Fazer UIDo. briga, 

Espeta o dedo, 

Na sua ba.rriga 

• 

(batidas de pé) 

(batidas de pé) 

(ba tidas de pé) 

• 

(batidas de pé) 

o • • o o (palma.s) p~rlrlm, pJm, plm 

pir;.ri m, o o (palma.s) plm, plm 
o o o o o (palma.s) p~rUlm, plm, p~m 
o o o o o (palmas) p~r~rlm, plro, plm 

(batidas de 
~ o o o o pi m maos plrlrlm, plm, 

(batidas 
~ 

o o • • • de maos p~rJrlm, p~m, plm, 

(batidas 
~ • o • • die pir~rlm, plro, plm maos 

(batidas 
~ • • • • • de p~rlr~m, :r11 ro, pJm maos 

Q • o • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • ~ • D D o o • 

KURI-NO-KI 

Okina kurinô 

Kino shi ta de 

Anaatato watachi 

Nakaioko assobimasho 

Okina kurinô 
• 

K;no shi ta de. 
, 

~ 

Traduçao~ 

A Árvore do Castanheiro 
. 

Debaixo da sua sombra 

Voce e eu 

Carinhosamente brincamos 
Exercícios mim; cos: 

• 

- . 

- 7 -

• 

e pés) 

e pés) 

e pés) 

e pés) •. 

1 - Com as mãos acima da cabeça representar o contorno da copa, tronco e 
• 

raiz do cast~~heiro •. - -. 2 - maos na cabeça, nos ombros e palnasa das maos voltadas para Clma na 
altura do ombro. 

3 - Apontar o companheiro e depois a si. 
4 - Cruzar um braço sobre o peito, depois o outro e balancear o corpo co -

lLO no abraço cari~hoso. , 
5 - Igual ao numero· um., 

A.C. 
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CONGELAMENTO ------------
• 

Um polegar congelando (3 vezes) , 

, 
E nos todos bem contentes 

Dois polegares congelando (3 ve,zes) 
I 

E nós todos bem contentes • 
Dois polegares e um braço congelando (3 vezes) 

E nós todos bem contentes 

Dois polegpxes e dois braços congelando (3 vezes) 
, 

E nós todos bem contentes 

Dois polegares e dois braços e uma. perna congelando (3 vezes) 

E nós todos bem contentes 

Dois poleg8,res e dois braços e duas pernas congelando (3vezes) 

E nÓs todos bem contentes. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 

TAIlAJARA --------
• '" Canone recreativo e brinquedo 

Sou To.bajara 

Sou Tabajara 

Sou Tabaja-t'[). 

, ~ 

Lá na ter:ra de Tupa 

. Tem papagaio 

~ 

llrora, lIk'll'ncana 

, 
Todas as aves do ceu 

Quem me deu 

.. ~ 

Fo~ Tupa, foi -Tupa. 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • o • • • • • • • • • • • 

A.C. 
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UM PASSIFliO c Á (dnnça) - - - -
Le [;1'0., rat!si Co. e -coreografia das RGndeirantes de Sao Paulo Coletada 

-

Um passinho 

Um passL'1.ho 

, 
co. 

, 
cu 

Jurema Rodrigues 

, ~ , , 
Gosto de andax e passear tra la la la 

Calcan~Br e ponta 

Gira 1 2 3 
, , , , , 

Ate logu, 010. prazer tra L~ In 

- 9 -

por 

Fo I'm:"!.ç ao 
, , 

- CIrculo - Homem atras da muJ2~er seb~ando as suas -Jll['.o s ao 0.1 -
to da cabeça. 

Um ~~sso pc.rc fora - um pera dcnt7D - 5 passos andados pa

ra a frente - 4 batidas de pé no lu[,nr e bem r11pida (tr6 lá 

16 ln 

Bater o calcanbax na frente 
, 

ponta atras 

Homem e mulher giram 1 2 3 - ficando frente a frente 

Fassinho, passinho 

t ' t' t~ e a, 0., ~ 

Fassinho, passinho 

t ' t' tã' e a, a, 

• • 

A.C. 

• • • o • a O G • o o c O O • • • 8 o • D G • D • O O • •. • • • • , 

PASSINHO --------

Joelilo e palma 
, , , 

e ta, ta, ta 

Joelilo e 
, , 

e ta, ta, 

Dedinho 

O oUGxo 

-

Voltinha e 

(dança) 

To~~ ao seu lugar. 

• • • • • • • • • • • • • • o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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JOGOS ATIVOS 
5 p 7 9 

Ca;ameirinho, carneirão, neirão, neirão 

Olhai pro C~Uf olhai pro chão, pro chão, 

- ~O -

-pro chao 

Manda o Rei, nosso Senhor, Senhor, Senhor 

-

" 

Para todos: 

- O pato (o sapo, o coelho, marchando, rastejando, ~ando num pé s6, 

virando cambalhotas, andando nos calcanhares, o gigante, o , 

anão, etc.) 

N 

FoI1l1açao: Duas riscas paralelas, distantes 5 mts. Atrás de uma das -
- , 

riscas 
, 

as crianças em fileira e atras da outra a professora. 

Desenvolvimento: Ap6s o canto carneirinho e oa111eirão a professora da -
r~ uma ordem, a qual as crianças executarão progredindo at~ 

o 

a outra risca. 

Exemplo: O sapo - todos jmi tando o sapo , -proc" !'arao atingir 

a risca oposta, e assim por diante. 

" " -,..., -
P'or'l'eç~aCr1anças dispersas, a vontade; uma. criança destaque: o"aviao" 

Desenvolvimento: Ao sinal, a -criança sai em. perseguiçao aos colegas -
" 

imitando um avião. Aquele que se vir em perigo de ser apa-

nha.do para e procura equilibrar-se numa s6 perna, com os bra ,--ços lateralmente levantados, fazendo a figura de um avia0. 
o 

- - _I Enquanto se mantiver posiçao, nao podenlo ser ~ga. 

A criança que for irá substituir o pegador. 

" 

Variação: pegador ta.rtaruga: as crianças 

imitar a tartaruga, deitando-se , 

- -para nao serem pegas ~ve%'90 
/ - b . no cMo e dobrando os racJ.-

nhoa e as perninhas. 

• 

." 



-

• , 

-ll-
, 

Formação:' Crianças = círculo. A professora (ou ,-,ma crianqa), de fren 
, 

te para o :';'TUpo. 

Desenvolvimento: A professol'a (ou cl~ança) 
, 

dara ordens, 

-- "mamae mandou " abaixar; 
-- "mamae mandou" bater palmas; 

-- "mamae mondou" lavar o rosto; 

- "mamã.e mandou" ficar de braços abertos; 

" -- marnae mandou" 
-_ "marnn.8 mandoun 

equilibrar sobre um pé; 

dar Uhl passo para frente; 

- ''ma:mãe nsndou" dar um passo para tros; 

-- "mamae mandou" pentear o cabelo; 

-- "mamae mandou if segurar as orelhas; , , 

- "mamãe mandou" por as roos na cintura, etc. 

como: 

, , , As ordens s6 serão cumpridas se forem precedidas de "a 

-

-ma.mae 
o 

mandou ••• ti. Caso , , . con'ôrano, . - . , . as cnanças deverao pen1anecer JmOVelS. 

Variação: Dois ou mais círculos, com uma criança ao centro. 

Ordens COElO: imitar o sapinho, o , carrinho -de mao, correr num. 
, , 

pe so, correr dois a dois, etc. 

As . -. crlanças deverao Salr de seus lU{~res para executar a or-

dam dad.a, nantendo-se em 'seu posto, apenas a criança que ma:!:: , 

ca o Eleio da roda. 

voltar e refazer o , 
. " g=zar pI'1melro. 

00 AQUEC:qI@'J,TO 

Quando se quor 

O frio espantar 
• Poe-se os cavalos 

Todos a trotar 

-A um sinal convencionado todos deverao -, , 
clrculo. 

, 
Ganhara ponto o 

o o 

lQ) 
, 

Cavalos! Cavalos. , 
o • 

. , i 
2Q) Trotando. Trotando 11 , '-

3Q ) Uma r , 
pata. Uma pata. 

o , 

4!l) 2 
, 

patas. 2 patas! (3 
, , 

5Q) A 
, , 

cabeça. a cabeça. 

grupo que se or -

e 4 patas) 

• 



- MARCHA COMP ANEEIRO 
7 7 

• 

Marcha, marcha companheiro 

Marcha, marcha bem ligeiro 

~furcha bem firme 

Batendo os 
, 

pes 

~furcha cantando de 1 a 10 

1-2-3-4-5-6-7-8-9-10 
• 

• 

• 

• 

-

Marcha, ma.rcha companheiro 

]'brcha, marcha'bem ligeiro 

~jarcha bem leve 
, 

Na ponta dos pes 

MrJ.rcha c= t=do de 1 a 10 

1-2-3-4-5-6-7-8-9-10 

• • • • • • • • • • ,. p ~ • o o o • • o • • • • • • • • • • 

t 1, 

t 1, 

. t 1, 

~ 1, 

, 
e 2, 

é 2, 

é 2, 

é 2, 

é 3, é 4, 
I , I 

e 3, e 4, 

Ó 3 
, 
e 3 

, 
e 5, 
, 
e 5, 

é 6, 

é 6, 

Q~tando e dançando 

Viva o Natal 

- (dEmça) 

é 7 
I 
e 7 

• • • • • • • • • • • • • o • • • • • • o • • • • 

12 -
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JOGOS lliTEl,ECTIVOS 
• 7 

TlcTII 

Objei!ivo: desenvolvimento sensorial téctil, 
, . -

memor~~ e percepçao. 
• 

DESENVO::"VIi.:ElTTO: sobre Ulllll mesa, diversof3 objetos de conhecimento da cr;!;. 
-- i 

ança. Esta, de olhos vendedos procurará identií'icá-los. 

OLFATIVO . 

Vela 
• 

Objetivo; desenvolvimento sensorial olí'ativo 

DESENVOLVLLEllTO: Uma vela acesa e logo A criança de olhos 

vendados devera localisn-la pelo 1 • 
cLl.e~ro • 

AUDITIVO 

~ormação: - circulo de crianças. Duas ao centro. Uma delas de oJhos 

-vendados, e a outra com duas colheres na TIno. A primeira deve -
rn localizer a segunda através d.o Bom produzido pelo bater das 

colheres. 

PAU ROLOU 

Pau rolou e caiu 

1& na mF~ ta e ninguem viu 

1I1l"t\:ll'ial: - um objeto pré-es'caiJelecido 

F
_o , " 

.o;rVJt'"\çao: - cr~anças em ClrotLLo - sendo uma dODtacada e com os amos 
vendo.doc. 

DeBonvolvimonto: -
, _. O objeto é escondido entre as ori<mças do cIrculo. A 

. . , 
um sinal a criança des L<""-cudo. desvenderá os olhos e salr& 

procura do objeto enquanto as outras orultam o estribilho a -
cim,').. A tonalidade da Lmsicc. U1:mentL a medida que a crian-

ça 

do 

vai chegando no objeto e diminui a medida que se aí'astn 

mesmo • • .,~ , 'b t· tu· - d l"l.t.1 .. vero.. eu [; 1 lçao a criémça quruldo esta 10-

caliza o objeto ou depois de certo tempo estabelecido 

professora • 

pela 

A.C. 
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ESroRIA DE Ul)lIA NUVEN 

7 d 5 

, , 

N.B. Para ser contada com o recurso audio-visua1 do cineminha ou -
• 

fl ane1ógrafo. 

I Qu.a.dro 
7 7 _ 

Nuvem triste - Esta é a estória: de uma nuvem (lue vagava pelo , 

do tristemente! 

Estribilho" Sou nuvem bran(luinlla., 
• , 

no ceu caminhando, 

De ser \lma nuvem 

Já eátou enjoando 
-nao 'luero ser nUVCll1 

eu digo cansada • 

-na.o ç,uero ser nuvem 
• 

~t;l:;:>ito zangada. 
-Nao gosto de ser nuvem ••• 

II 

, 
ceu, cantan-

. . " " 
Eis (lue olhando para baixo, avista um passarinho e exclama: 

.". , 
~ J.ssO •••• ~ isso (lue eu (luero ser: 

• • • • • • , 

E espicr~ daqui... Estica dali ••• Ei-la transfornada. O passa -• • • 

tinho batendo as asas foi embora ••• A nuvensinha quiz acompanha-lo ma.s 
, • • i • , - . nao conseG~u ••• 

• • • 

, - . Tambem nao tinha penas nas asas ... Nem um piu-pJ.u sabia 
• • • 

fazer... E foi murchando ••• murchando ••• e voltou a ser nuvem. 

• 
Eis (lue no 

• 

, 
ceu, 

III 

avista um papagaio, e ao ve-lo 
, 

exclamou. 
• • • 

Que .. . 
lindo~ ~ isso! t isso que eu quero ser: E estica da(lui ••• espicha dali.. , . . . 

a dar 

E se transforna ntm lindo papagaio! ••• 
• 

Que bom~ ~ Vou sair por ai a dar cambalhotas, " , . . . , , 
camba.J notas, vou para longe ••• rJas... onde esta 

o papagaio? Fu . ? g'U. Fez força para acorupanhar o papaga.i o 
• • • 

ma.s não consec;ui u.... Também nem rabinho eu tenho para 
• • • 

colocar lacinho ••• Papagaio , -ta.mbem nuo posso ser: 
• • • • • • 

E foi murchando ••• murchando ••• e voltou , 

a ser nuvem. 
• 

, 



• 
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IV 

o o , o • o . , 

. Estava a cantar tristonhu <;Luando ouviu um ronco ••• zum ••• zum •• 

Era 11m avião ç,ue cortava os flres: 
o , 

~. I 
.l!i ~sso. 

t isso 

t isso que 

c.;. ue ou c~ uero 
, • o 

I 
eu g.uero ser. 

ser! E estica 

E ao ve-lo 

Que lindo: 
, o , 

daqui .... 

estica dali... a nuvensinha se transforma em 
o • 

avião. Que bom! Sou feliz porque agora eu , ' . 
posso ir para longe ••• conhecer outras te2~Bs 

• 

, , 
I I exclamou. mas que beleza. 

Mas sua felicidade durou menos ainda. .-O a~ao desapareceu e a nuvem Clue , ... . 
não tinha motor não conseguiu acompmllla-lo. E tristemente foi murcando_. 

o 

murchando ató voltar a ser nuvem novamente. 
• o o 

Sou nuvem branqujIlha, etc ••• -
V 

• o 

""'t- . t I ~ . t . t 1 E Jóoa ao ano~ eceu • .l!i com a no~ -e surg~ram as es re as. uoa. es -
trela erande, brilhante surgiu bem acüna da nuvensinha, ao ve-la a nuven 

o • -
Sllllla exclamou: t isso! t isso que eu quero ser! 

o • o 

E estica daquj ••• espicha 
o o 

estrela~ra sim, sou feliz! E olha 

dali, a nuvensinlla se transforma em 

a estrela, olha para , . , . . . 
si mesma e nota que falta alguma cousa ••• A estrela brilha ••• 

o , 

E a nuvem , -e tao apagada. Qual: Estrela tombém não podia ser. 
o ' • • o o 

E foi murchando ••• murchar.do ••• até a voltar a ser 
o 

nuvem. 

VI 
• 

o 

De repente um barulho ensurdecedor abalou a nuvensinha. E1B 
o 

um foguete a C2.l:ú.nho 
o 

da lua, - t:le vai 
o ' o 

para a lua! Eu também 
o o o 

quero ir para a lua. E estica daqui ••• espicha dali ••• 
o 

ei-la transformada em foguete. r·iras· sua felicidade durou , ' ' 

pouco ••• O foguete foi para a lua e a 
• 

-nuvem_ nao consee-
• 

guiu sair nem um pou~uinho do lu~ar. 
, 

Qual. Quem masceu 

para nuvelll, nuvem tem que morrer ••• E ficou mui to triste . . . , 

e foi murc]18ndo ... murchando até voltar a ser nuvem novamente. 

VII 

E a tristeza da nuvensinha foi tão grande, que -nao aguentou. 
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E dos seus olhos listaram as J.á,~rimas. O pranto explodiu~ 
o • 9 -E a nuvem chorava ••• Entao o vento, com pena da 

o • o 

nuvem resolveu conforta-la ••• E começou a emba~ 
• 

la-la. 
o o o 

brE}9'?s a nuvem passou a pas-E nos seus 
, l' E o 1" . sear pro. ca ••• pra a... as suas agI'l.JllD.S caJaID 

o 

h 

sobre a terra. 

VIII 

AtG que ela foi 
, 

parar er:. cima de = arvore seca. A terra -
o o o o • o o o o 

eru baixo estava dura ••• nem uma graminha ••• liem 11m matinho verde... mas 
• 

dai a pouco olha.."ldo para baixo, a nuverlsinha fica surpresa. A terra e a 
o o o 

paisagem estavam se transformAndo... Começaram e aparecer brotos verdes -
• 

na ::frvore, o. terra foi fica."ldo fôfinha, com gr8ma verde. . -Etltao estava 
o 

acontecendo um Eulagre. E ela a nuvCI!l 
, 
e que 

, 
era responsavel por aquilo: 

o • 

Então ela era util! Importante porque podia ajudar. 

IV 

• • • 

h 

OD'm novamente e ve a beleza Çiuc cstava a natu:ceza ••• , . . . . . . . . . . . , 

árvores verdes ••• GX'om8, verdinllE, ... terra fôfinlm ... flôres ... Vida! E 
o • • 

ela,. ela tinha conseguido açuilo! Então era util! Importante! 

Era a chuva que d~ vida as plantas, deixa a terra fôfinba. 
• o o 

e enche os rios ••• 

x 

Da~uele dia em diante, 

cantava era diferente: 

-a cançao que a nuvensinha 

Sou nuvem branquinha 
• o o 

UO CGU caminhando ••• 

De ser uma nuvem 
• o • 

Ja' t t d os ou gos an o ••• 

Estou muito contonte 

-Nao vou reclamar 

Sou muito importa."lte 
o 

Porque sei ajudar. 

o 

E feliz! 

Vera Sant'Anna do ~to. 

. . , 
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o ANIVERSARIO DO ELEFANTE -17 -
_ 7 7 

O macaco estava nmito entusiasma.do. Seu amigo Elefan-

te estava fazendo cem anos. Que belezal Um s~culol 
, , 

Sera que eu tambem 

wu fazer cem anos? Merece uma festa. Vou falar com os amigos. 

E asai m pensando, fo i pro curar sua ami ga Dona Porca. Lá 
chegando, bateu 

, 
a porta:- Toq,ue, toque, toque ••• 

Madame Porca, vim convidá-la 
, 

e as suas filhinhas, para 

a festa do Elefante. 

- Festa do Elefante? - Sim, a festa de seu 
. ,. 

an~versar~o, 

ele 
, 

esta fazendo cem 8J.IOS. 

- Problemas? - Sim, minhas filhi..,,"'lhas 
N _ 

eotao -roo sujinhas! 

- Madame Porca, isso nílo 
, , 
e pro blema. A senhora da um 00-

nho nelas com 
, 

bastante agua. e sabonete e 
, 

pode leva .... las. Dona Porca achou 

boa a idéia e foi lavar suas filhas, enquanto o m&.caquinho saía corrend. 
o . -" -em d~reçao a casa de Ivladame Gaviao. 

Toque, toque, toque o" 

Gavião, vim convid~-la e 
, 
as suas filhas, para a 

festa de anivers~rio do Elefante. 

Oh! ami go macaco, sinto nmi to mas -nao podemos ir. Es-

tou com problema.. 

tadinhas! 

- -Minhas filhinhas estao com as unhas tao crescidas,coi -

- Corte as 'Unllas delas, I:la.clBIoe Gavião. 

Cortar? com faca? 

-- não, lifadame Gavião, com tesoura. A senhora nao eonhe-
, 

ce porq,ue e bicho, mas os homens usara. A senhora pode comprar na Casa 

de Ferragens. :r;ndame Gavião gostou da idéia e prometeu ir, enquanto o 

macaquinho pulando se dirigia 

b8J.1ho de sol com suas filhas. 

, 
a casa de Dona Onça. Encontrou-a tomando 

- Dona Onçe., vim convidá-lEl. e às onc:inlms pa.ra i rem 

festa de aniversário do Elefante. 
N 

, 
a 

- Sinto nmito mas nao posso • 
~r. Estou com um problema. • 

Minhas filhinhas estão com os dentes tão sujinhos, tão feios ••• 
A.C. 



- J.f\ -

Dona Onça, isso não 
, 
e problema.. A senhora escova 

os dentes de suas filhinhas com escova e pasta de dentes e pronto. 

- Escova? pasta? que é isso? 

- Ah! esqueci que a senhora é bicho, -por isso nao 

conhece. Os homens usam e seus dentes são branquinhos. Experimente e 

nunca ma.is a senhora e suas filhas deixarão de usa.r. 

escova tem que ser uma para cada. 

-Nao esqueça que a 

Enquanto Dona Onça foi escovar os dentes das onc! 

nhas, o macaquinho 
, 

chegava a casa de Dona Coruja. 

Dona Coruja estava no escuro, a casa toda fecha-

da. QuandO ouviu 
, 

baterem perguntou la de dentro. -
, 

Quem e? - Sou eu, o 

am; go macaco. Vim convidá-lu e às suas filhas para a festa de aniversá -
rio do Elefante. 

-... Sinto mui to, mas nao podemos ir. Nossas roupas es -- -tao tao a.massadas! - Ora, Dona Coruja, a senhora passa o ferro de en@Q -
ma.r. 

F d ~ nue e' <sson. - erro e engomar! '"- ~ , 

- Dona Coruja, os homens usam ferro elétrico ou a 
-carvao, para passar as roupas, mas a senhora é bicho, por isso não co-

nhece. Mas agora nunca =is vai deiy.ar de usar. Cuidado, Dona Coruja, 

não vá se queimar. Não esqueça o ferro lisado quando sair. Dona Coru-

ja gostou da id(fia e o macaco correndo, 

Madame ~gua. 

, 
correndo, se dirigiu a casa de 

Toque, toque, toque ••• 

- Quem é? - Sou eu, seu am; go macaco. Vim convidá-
, 

la e as suas filhinr~s para irem à festa de aniversário do Elefante. 

- Sinto mui to, -mas nao posso aceitar seu convite. 

Estou com 1lID grande problema. -Minhas filllinhas estao com os cabelos 
-tao embaraçado s. 

- Ora, Dona ~gua, a senhora compra um pente, 

teia suas filhinhas, põe um laço de fita no cabelo, como fazem as 

pen-

-ma.es 

das minininhas e poderá ir 
, 
a festa. 

Dona ~gua entusiasmou-se com a idéia e 

ir •. E o m13 cE;quinho foi para casa se arl'llmar. 
A.C. 

:prometeu 



pre para ti vo s • 

tinas abertas. 

- J.~ -

Enquanto isso, l~ na casa do Elefante, também se fazia 

A co.sa foi varrida, espanada, flores por toda parte, cor-

-O Elefante nao sabia da festa que estavam preparando pa-

ra ele, mas -sabia que, como tinha aroi gas, por certo al[,'l.U1.s viriam cumpri -, 
menta-lo. 

Estava acabando de se vestir quandO ouviu baterem na 

porta. 

Espiou e viu todos os amigos chamando por ele. De den -
tro perguntou: 

, , 
- Quem esta a~? 

- Sou eu, o ma.caco: - Somos 
, 

nos, os porquinhos, os ga-
. - , 

TIOOS, as corujinhas, as eQlinhas. Venha ca. 

- Venham voces. Entre!"'l. - ,. , 
- Nao, somos muitos, voco e muito grande, na sua casa 

-n2.0 vai caber tanta gente. A festa vai ser aqui fora. 

- , - Nao, sera aqui dentro. 

-- N ao, sain' venha aqui. TrouxelJlo S um bo lo • O Elofan-

te -ngo t t 'd' eve ou ro reme ~o -senno apnrecer e todos reunidos contarrun pc.ro.-
, 

bens, enquanto o Elefa..."'lte apo.gc,v-u as velinhas do bolo. 

, 

A.C. 
• "" J 
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PASSEIO N A FLORESTA 

, 7 7 , , 

- Vamos passear no. floresta? 
~ 

- En tao vamo s (ba ter compassamen te no.s coxas, COIil o.s mno s 0.1 to:rno.Clas) • 

- Chi! Olhe lt! I U ' IP . -, 1... ..... ,.." mo. o.rvore assar por Cl= nao do.; por LJUlXO nao d'l. 

Valilo s subi r? Então vamos (gestos de subir). 

- Ufa! Cansei 1 Vamo s andando? 
~ 

En tao valilO s 1 (passos 1 • 

- Chi! Olhe lúl Um riol Pass[\r . ~ por Cl ID[l. nno 
, 

da; por 
~ , 

baixo nao da. Va ' 
lilO S nadr:r? 

~ 

Entao vamos (gesto s de nadar). Ufa 1 

- Ufal Cansei! ValilO s continuar? 
, ~ 

En tuo vamo s (pc.sso s). 

- Chil 
, 

Olhe la! Um lago! Etc ••• otc ••• 

- Vamos remar? (gestos: remar). 

- Ponte ~ 

- bo.ter com as 1il.8.0S fecho.das, no peito alterno.ndo). 

- mato -
~ 

esfregc..r uma mao na outra compo.sso.dalilente, sem bo.ter. 

Para terwinnr: 

- Chi! Olhe lál Umo. caverna! Vamos entrar? Então vamo sI EstQ escurol 
(ta teando ) • 

- Com os olhos semicerrados); 
, - O Ç[ue e isto? Tom U1ll ", pe.Lo . I mo.ClO. Vr.cmo s ver de s te lado: um rabo com-

, 

prido! Vmuos ver do outro lado: = focinho gelado! Chi I É UTi1n, 

Vamo s correr? ~ 

En tao vruao s ! 

Repetir tudo, de trús @r:1 d,iant,c, 2. acelerado , 
, 

posslvel. 

• • • • o o o o o • • • o • • o • • • o o • • • • 

"R O !.: E U E J U L I E T Ali - - , -

onça! 

nú mui'l;o tempo atrús havia 1lID Reino muito engro.çado. Todas o.s coisas 
, " erflm sepc.radas pela cor. O que era branco morava junto com o que era 

branco. Todas o.s flores azuis no mesmo canteiro. 
As borboleto.s D.Z1.1is s6 visitavam este canteiro. nno ho.vio. mi sturas. 
Num canteiro D1Dfl,relo morava lma fmn{lia de borboletas o.marelo.s. TinhAm 
mau filhi..'1lm chc.mnda Julieta. Era mui to engraço.dinha, já sabio. voar. 

~ ~ 

Quando Julieta queria voar pc.ro. o cantei:I1ll> o.zul suo. mne no.o deixava e 
ela ficava muito triste. 
No canteiro azul morava uma. fam{lic, de borboletas azuis, Ilue tinha um 
filho ch2JJJado fumou. Este era mui to ongraçado, sabia vonr para irentee , . ~ 

pc.ra trllS, daw. cambo.lhoto.s no ar. Gosto.va de pass0a.:t ma.s seu pal nao 
deixava e ele fico.vo. triste. Romeu era curioso e Ilueria conhecer todo.s 
as coros. 
NU1ll dia. de Pr;mnvera, seu amiGO Ventinho convidou-o para passear; 
raro voando de flor em flor •••• 
Quando chegaram ao canteiro omarclo, Romeu conheceu Julieta e os 
brincarnm mui to com o Ventinho. 

• sal-

dois 

~ 

Brincaram ... voaraJJJ ... e ntó SUlllÍrom dentro da floresta. A pobre rnae 

, 
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de Julieta chorava procurando-a; o mesmo acontecia com os pais de Romeu. 
Vende allflição dlts :pais, os outros insetos dos canteiros sairam para pr2. 
curar Romeu e Julieta. Na manhã seguinte o céu amanheceu todo colorido. 
Romeu e Julieta estavam felizes pois aGora todos, de todas as cores pod~ 
ri= ser amigos e viver juntos. 

Objetivo: conceito de cores. 

• • .. .. D .. .. .. .. .. " " .. .. .. .. .. .. .. ' .. .. " " .. .. " ........ 

c O R O FALADO - - -- ------
OLELETE 

Vou fazer \lma omelete 

Para por dentro -do pao, 

Illas para isso 
, 
e preciso 

-Que eu preste mui te, a tençao. 

Primeiro: bater os ovos 

-no fogao Depo is fritar 

Vir<1-10 entüo com cuidado ••• 
-Es •••• cnpuliu Ioi ao chao! ••• 

.. " .. .. • .. .. Q .. .. .. .. .. • .. .. .. o .. .. tO .. " .. .. .. o Co .. .. c .. .. .. .. .. .. .. 

O P li T O -
Vinicius de Moraes 

16 P to vem o a 
Pa ta aCJ.ui, pata , 
Lc, vem o pa to 

, 
E-i.coln 

Pare. vor o CJ.uo 
, , 
e CJ.ue bi,. 

O Pato Pé( teta 
Pi.'1 tou o cane co 
Surrou a c;alinha 
llLteu no mn,rroco 
Pulou do poleiro , 
No 1;(; do c~'w.lo -
Levou um coico 
Criou um ,cralo 

'-' 

Comeu um pedo.ço 

, 

A PORTA -
Vinicius ece T.;o1'aos 

Eu sou foi ta de madeira 
rL8.deirG, ,mn.. tório. morta 
r;as nco hr{ coisa. no nrundo 
1~i8 vivr~ do que umn porta. 

Eu abro devag"C.rinho 
Pra passar o menininho 
Eu abro bem com cuidado 
Pr8, passar o namorado 
Eu abro bem prazenteira 
Pra passar 
Eu abro de 
Pr,., pus sur 

a cozinhei ra -sopotao 
. -o cap:l tao. 

, -Só nc,o abro pra eSE;a gonte De jonipa]JO 
Ficou ongasgt:ldo 
Com dor no rapo 
Caiu no poço 
Quebrou a tig'elc. 

Que diz (a mim bem me importa ••• ) , 
Que se uma possoa o burrQ 
É burrú como UlliL porta. 

A 

Tantas fez o moço Eu sou muito intoligente! 
Quo foi pra pnnela 

A.C. 

M.136/75-ExpedieLte ~êe Bel-101 
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INicIO DO PROGRAMA DE ARITm~TICA -1-

O aprendizado da linguagem aritmética tem dois aspéctos 
distintos: 

.-
lº- Aprender a manipular e interpretar as sentenç,ad arit-

méticas de ... acordo com suas regras apropriadas. 

realidade 
alidade. 

2º- Aprender a usar a sentença aritmética como modêlos da 
e como maneira de chegar a conclusões verdadeiras sÔbre a re-

1- A manipulação e interpretação 
requer nenhllma referência a objetos f{sicos ou 
inteira.mente aos números e suas relações. 

lógica da aritmética 
eventos, mas concerne 

-nao 
-

A sentença 4 mais 1 é igual a 5 (4+1=5) especifica rela -
ções entre 4,1 e 5 e não se refere especificamente a nenhuma operação 
com objetos particulares. Permite por isso inferencias ma.is seguras que 
a linguagem comum. Se fôr omitido um dos elementos a pessoa familiari -
zada com as regras aritméticas poderá deduzi-Iof Isto não é poss{vel -
com a linguagem comum. A sentença: George é ",ais aI to do que Dl.niel -
contém 4 elementos básicos. Se 1 deles fôr omitido não será poss{vel -
d d ' 1 'd ., '. f A. , • d t . e llZ~- o. "' ema~s e necessar~o re erenc~a emp~r~ca para se e erllll nar, 
esta procura, qual o teImo que pode ser adequadamente aplicado. 

O conhecimento fundamental necessário para a manipulação 
e interpretação da sentença aritmética é a ordem decontagemdos nQs. 
A ela se refere a maioria das operações aritméticas. ~ + ) significa -
contar para a frente - ( - ) significa contar para tras, e ( = ) sig
nifica o fim da operação de contagem. 

sólida 
balhar 

a) Portanto o primeiro aspécto deve ser a aprendizagem -
da contageJ;l aritJ;lética dos números e as várias ma.neiras de tra
dentro desta contagem. 

) " ... b O segundo aspecto e aprender COJ;lO usar este modelo em 
relação à realidade, o Que é mui to ma.is cOJ;lplexo CJ.ue o ,Jistema expos -
to acima. Envolve problemas relacionados com conceitos que foram trata 
dos no programa de linguagem.Pol5'tto. antes da criança traduzir senten
ças da linguagem comum para operações aritméticas ela deve ser equipa
da com =a estrutura léxica, que relacione estas inferências, permitin
do assim que elas sejam expressas na linguagem diária. 

Exemplos: lQ Se um homem tem 3 cachorros pequenos e 2 -
cachorros grandes, quantos cachorros ele tem? 

2Q Se 1lID homem tem 2 cachorros orancos e 2 ca
chorros grandes, quanto,g cachorros ele tem? 

O lQ pode ser resolvido facilmente com a sen -
tença aritm2tica 3+2=5. O 2º não. Nele de:ve ser pesquisado se há con -
ceitos mutuamente exclusivos e conceitos poss{veis de serem aplicados 
a um mesmo objeto. 

OPERAÇÕES B;{:3ICAS 
Contar alto. 
Muitas crianças não saberão contar. Contar é o meio pelo 

qual os vários eleJ;lentos da aritmética são definidos. O vocabulário de 
aritmética consiste de palavras como 2 e 5 que são compuls{veis só in
clu{das numa série de contagem (1-2-3-4-5-6-7-8-9-10). A contagem ptto. , 
e o funda.mento 

lQ- Demonstrar a operaçãol: "Preste atenção:isto é contar . -ate 5" Bata as maos 4. ou 5 vezes em intervalos moderados, sem -
quebrar a cadência comece contar em voz alta:1-2-3-4-5. 
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-2-
..... .... A , 

Bata com mélis força no nº 5 e de enfase ao numero. 
Pergunte: como se chama isso? , 
Respostag Contar ate 5. 
Repetir a demonstração dando mais ênfase a pergunta. 
2º - Convide a criança para contar com você. Ela pode -

ter dificuldades de pronúncia (treinar as dificuldades). 
3º - Helembre a regra de contagem. Você sempre conta da 

mesma maneira. Sempre começa com o nº 1. Como é que você começa quando 
conta? ' 

Use essa regra de mdneira liberal para corrigir erros de , 
contagem. 1-2-3-4-5. Agora e a sua vez. 

" " 4º - Demonstrar que e posi1f:Lvel contar de qq.nllmero ate 5. 
Bata palmas para fazer a criança perceber o Último número da série de 
contagem. , 

Apres8nte a regra verbal para contar ate um nº dado. -
"Para contar até 3 eu preciso dizer 3. 1-2-3." 

., - Apresente a regra verbal se:c.pre. -5º - Apresente as perguntas "sim" e "nao" ~ara ajudar -
definir o significado de 1ma sentença. "Isto é contar ate 3?"- 1-2 ? •• - -- Nao - eu nao disse 3. , , 

- Isto ~ contar ate 3. 1-2-3-. 
Repita o que eu disse. Não conte até 3 como um exerc{cio 

regular e tente não enfatizar a instrução "conte até 3" para contar -
que a criança pense que a instrução para contar até um nº deve ser res 
pondida com 3 palavras. Ex: Conte até 5 (1-2-5) 

6º - Fazer distinção entre contar até um nº e dizer o nº. -Apresente esta tarefa depois que as crianças tenham compreensao de con 
tar até um determinado nº. , 

"Ouça bem - Conte ate, 3." 
-1 - 2 - 3. 
Como se chama. isso? 
Agora diga 3. 
Se a criança contar, corrija: 
-, -, t t' 3 ., d' 3 3 Nao J.sso nao e con ar a e • ASSJrJ e que se J.Z g , 

Esta não é uma tarefa particulal':c.ente fácil, contanto é muito importan
te e deve ser trabalhada de maneira leve todos os mias até que a crian
ça aprenda a regra de contar e dizer o nº. 

7º - Apresente tarefa de movimento deIJois da crimça se 
sair razoavelmente entre contar c dizer o nO. 

a) Demonstrar como bate palmas a um sinal."Quando eu -
disser: bata palmas você bate. "Vil.mos bata". 

b) Apresente bater pa.l mas como a to final de contagem de , 
um nQ dado. "Quando eu contar ate 5 bata palma.s. "Vamos 1-2-3-4-5- -
(palma). Repita a demonstração e encoraje a criança a bater com você. 

c) Brinque de pausas. 
Depois que a criança tiver aprendido a bater palma qdo -

você tiver contado até 5 quebre a cadGncia de série e experimente "Ta-
I 'o' '" , . pea-la". O proposJ.to e demonstrar que bater palmas nao e qualquer cOJ.sa , 

prodUZida quandO o professor para de falar. 
1 - 2 - 3 - 4 (pausa) as crianças batem •. 
- Oh!Oh! Eu disse 5 ? 

,." "". , .... 
- Nao, portanto eu nao conteJ. ate 5. Eu tapeei voces. 
Vamos, tentem novamente. -8º - Apresente uma tarefa de discriminaçao envolvendo pa-

lavras contar e dizer o nº. 
A criança· deve 

ou qdo, você disse o nº. 

A 

bater palma.s qdo. voce 
, 

contar ate certo nQ 
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3 
Ele: Qdo. eu contar até 4, bata palma. 

- . 

- Eu contei até 4? 
-. A - Nao. Eu dlsse 40 :u tapiei voces c 

Repetir a ta:::,efa fazendo a cri:~nça acertara 
9º - Deixe a crl.anço. f.:lzer treinos para dar o sinal de -açao. 

(' .. 

dominar 
sobre o 

Quando Jose contar Elte 3 
, r ,. 

ate 5, extenda a serie atá 10, 
batara palmas. Depois 
15 e 20 apresentando 

que a cr o 

tarefas -
dizer o nº e contElr, 

Contar deve cer ura ritual breve de 
.~ . 

TInO mais que 3 mlnu-
tos no , -princlpio de cada sessao c Contar objetos, 

conTAR OBJETOS 
Ê tarefa mais' dif:Lcil. Para contar ura nº de objetos a -

criança deve aprender: 
A 

lº _. Coordenar a sequencia da série de contar como o ato 
de contar objetos. 

2º -
3º -

Considerar cada objeto a ser contado apenas 1 vez • 
• Use a ordem, a sério de contar de maneira que a cr. 

o _ 

perceba que a ordem dos objetos e irrelevante mo.s a ordem dos nºs nao 
pode ser mudada. 

4º - Parar a contagem depois que o Último objeto foi -
identificado com um nO" -5º - Entender que o na final nao se refere a apen3.s um 
objeto, mas a todos Ol3 objetos que a contagem contémo QUD.ndo o 49 fôr 
contado a cr. deve entende~ que ela contou 4 blocos. 

o _ 

Os exercí8ios 8ec~intes definera as convençoes relaciona
das a contar nos dedos c 

19 - Usar 05 dedos da cr. (dá contrôle a contagem da cr., 
são fác()Ís de usar e não provoca dj,strações) 

a) Deraonstre como contar os ded03. Fazer a cr. extender -todos os dedos de sua ill.':!Q Jsque:::-do.. Idc:mtificar os dedos -
, 

este e um 
r _ 

dedo, este e um dedo, ete; o • o Ec~tes sao dedos" 
b) Demonstl'ar a cont.J.gem tocando cada dedo a medida que 

A 

ele for tocado 1 - 2 - 3 - 4 - 5, 
c) Contar 08 dedos '2m ordens diferentes. (às vezes come

çando pelo médiO, outra pelo polegar) 
d) Descrever a operação- Eu contei os dedos desta mão. 
2Q - Introduza a pergunta "quantos!! e a resposta apro -

priada. A cr. não sabe que a resposta é ura nQ, o Último contado na sé
rie. "Faça cada cr o lev~ntar 3 dedos". Eu vou contar eoses dedos, 1-2-3. 

, -Quantos dedos? 3 dedos. A cr" muitas vezes respondera a questao contan-
do 1 - 2 - 3. 

3º - Mostre que 
contando objetos e 

- , a contagem nao e liillit~da aos dedos. 
Demonstrar pe~lS0as na sala Q A idéia a desenvolver é 
" Contar alguma. co isa" " • 

~ 

4º - Introduza o pDdrao pergunta ··resposta para contar. 
Ex: A) Faça a criança contar os dedos o 

B) I'ergunte quantos? 
C) Introduza as questões sim-não e as 

Ao I" "'- ..... 

tivas. "Voce contou os dedos? Hao,voce nao contou os 6 
A A 

dos voce contou? Voce contou 4 dedos o Este , -e um padrao 
tante. 

perguntas nega
dedosoQtoso de-
b '· . asJ..CO Jm~or -

5° ". Introduza o ~cnceito zero, Corrigir a pronuncia 
errada. 



• 

a) Levante um dedo, ~rulntos 
b) Apresente a mão fechada, 

Não vejo nenhum. NÓ8 chamamos isso zero, 

- , dLdos estao aCl111? -Quantos dedos eotao 

-4-
, 

a'lUJ ? 

c) Reforce o conceito o Q~qntos cachorros estão na sala? - , Olhem, contem.'Nao ha cachorros na oala. Zero cachorros. Repita com 
outros objetos. 

d) -nao se habituar 
la? 

- -Coloque evcmtualL:J,3nte a 'luestao nao zero para a 
a responder seE olhar. Ex: Qtas. cadeiras estão 

OS sÍTmoLos NUI;,muCOS 

cr. 
na sa 

Depois da primeira oemana do programa de aritmética, 3 
a 6 minutos devem ser dedicados a reconheci~entoo dos símbolos, con
timw.ndo até a cr. saber símbolos até 20 e os sinais + = e -

a) Introduza c::racterísticas 'lue distinguem cada míme -
ro. Ex:- O - parece um biscoito, 

• 
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INíCIO DO PROGHA1WA DE LINGUAGEM 

COl1si<lorando (uo 
~ 

, 
cr1.anças, 011 ap:t"oço, proveera de lares 

onde a linguae;em é nal f,üada. cOlwti tuindo llil vorcladeiro "dialeto, a di-

-retriz mais ade(~u2flo, foi a de cOYLc;idcrar cora0 se nao tivesseI1 tido apren -, 

diza~em anterior da línGua. 
, O uétodo básico a sor adotado será semelhante ao do ens~no 

, 
da l~nf!"Ua a 'o 

lacionada a 

estrangeiros, apenas COB uma diferença l"1ui to 
A f ' , en ase QO o'opec-Go co,:;ni ti vo da lin,;"UaGem, de 

importante, re

preferência aos , , 
seus aspectos , , 

30C10..18. 

Entretanto , -
roal~zaçao cad::l crilliLça pode dispender -

do tempo Que necessitar. 

12 - O treinóF,wn to -nno se p:coocupc'" com expressoes idiomáti -
cas e irregularidacles da 

, 
llnguao O 'Lue as crianças desfavoreeidas cul tu -, , 

raImente necessitara o (la parte substaneial da linC;ClLt:;em que facilita o -
, . ,. ,. 

raC~OCLn~O 103~CO. Al:p;unas destas expresGõcs idiomáticas podem, inclus~ 

ve, dificultar o uso adoc~uudo da e levar a criança a falsas con-
, 

1 - 1" c usoes oglcas. 

22 - Diferentemonte dos -padroes lincSruisticos quo reforçam 

a lingua:;em coloQUÜü, 
A 

o presente pl-'O _~ra,:l8. eni'.>qtiza a importancia. de "aI --(,UC no:r~llalrüente SrlO illal - pronunciaél8.s, milS (iUe tem -
grande importânciu, -distinçoos 1

, . 
0·"'1 cas u 

ruo ", as criançclB precisClJu apren --
der. 

3º - NGDte p'ro~srarJ.a OE) - -padroes de sen-e;ença sao seleciona-, 

dos e grupados na b8.se das inferências Que lhes - . 8ao apl~cadas. As sen-

tenças : "Este 
. -, 

l~vro nao e pesado H e "Este . -, 
l~vTo nao e verde", gra:rm ti..;. 

caImente idênticas, -sao trats.uas diferentenen-ce c aparecem em diferentes 
-partes da proGramaçc.o, , 

- -por~ue as deduçoes ~ue delas pouem ser tiradasSD 
, 

tambem diferentes. 

4Q - A cliXerença mais _. , importante é situada na -relaçao en-

tre conceitos e llalélvras. QUEw."lclo uma criança aprende uma língua estran-
• 

g8~ra na , 

lingua. 

escola 
• 

1 
., 

e a Ja possui 06 conceitos ~ue serão expressos na nova 

A criança com carencia está aprendendo os conceitos através da 

linguagem, da maneir::c de fazer sentenças apropriadas, de ilustrações e , 

de objetos concretos. 

Todos os conc8i tos ::;,ssim tratados seguem = ordem de apre -



, -sentaçao falada. 
, 

Isto e um 

Este 
, 
e 

-Os conceitos sao dispostos ehl ordehl de dificuldade, come-

çando com a primeira ordem para refinaüJnto da . -segunda: Oposlçoes polares, 

dimensões, 
A 

cores, localização e -classificaçJ.o. 

lQ - OnDEM DE SENTENÇAS - SINGUIJlR 
.. 

As sentenças de identificação são o rudimentar na hierar-
• -

quia da linguagem, "I~3to é Ur;) jacaré", "i8to é um três (3 )', "iato é uma 

palavra" • -Sao :;:lortanto pontos de partida para o programa da linguagem. 

Definem o relacionamento entre linguagem e as aquisições da criança no 

mundo físico. 

Recomenda-se o aeguinte procedi "lento estereotipado: 

a) Apresentar o objeto e dar a suntençn de identidade apr~ 

priada, "Esta 
, 

boln" ; e a • 

b) Em seguida a sentença que permite uma. r"sposta : "sim" 

- , 
ou "nao If • - Esta e a bola ? 

• 

- , Responder a questao, - Sihl, esta e a bola. c) 

d) iopetir a pergunta (] encorajar a criança a responder -

com a sentença completa. 

e) Responder a pergunta "o que 'o depOis da criança ter res-

pondido as perguntas "sim" ou - , "nao". Ele: O que e isso ? 

• 2Q - Fazer sentenças de identidade com todos os objetos -

-que pOderao ser observados na escola: llienino, menina, piano, lousa, vest! 

mentas, mobília, partes do corpo etc. 

3Q - Pronunciar muito claramente. As • crlanças com 
A 

caren-
• 

cio. tem mui ta dificuldade de pronu..'1.cia. Chame -sua atençao para as partes 

omitidas da sentença. Repita a sentença a 5 a 
A 

10 vezes, acentuando as -
• 

partes omitidas. Repita a sentença frequentemente~ 

4 Q - Introduzir a tarefa de d:caTJatizar a equivalencia en

tre a sentença e apontar o objeto apropriado. Ele: Apresentar 4 objetos-

copo, lápis, caderno, bola. A criança deve apontar o objeto do 
A 

qual voce 

foz a sentença de identidade. 
, 

"Isto e uma bola". Ao apontar diga: "Esta 
, 
e o que ? "e faça a criança formar a sentença resposta. 

-- Nao trabalhar em sentença de identidade mais que 4 roi -
nutos. 

• 
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d rd· 1 ,~; ~;c;ar com a per'o=ta : "Isto identidade I.lU ar a o em c..e aprec;en G2,çaO e ~.~ ~ 
, 
e o que ?"o Q::w.:nc1o as sentenças estiverem beI'! reoponc1ido.s as erianças d~ , 

. , 
vem repetir varias vezes em unlSGOnOo 

PLURAL - A sentença plural ~ diferente da singular. loto 

são bolas. A cria."l.ça ter:J: provavelru.ente difieuldade de conjugar o verbo 
, 

e emitir os S finaiz. -
lº - Introduzir a sentel:,lça plural Çcuando a criança for ca-

paz de enunciar essentenças singulares. 
, ~ , 

So entao sera capaz de diferen-, 

ciar as duas. 

2º - Definir as I'!udanças Çcue ocorrem na sentença plural. , 

Comece com S finál. Apresentar 3 Objetos semelhantes (lue possua.m plural 
, - , 

regular. Apontar cada uma e enunciar o seu nome ex: Bola - bola - bola. 
, 

~ 

Junte todas e diga ~olas. Repetir a instruçao usando a palavra certa,usa 
, -- , da em relaçao a ca~a objeto individualizado, "Esta bola e grande" - "Es-

tas bolas , 
-sao grandes". Repetir até a criança ser capaz de colocar os S -

finais. 

3Q - Dar oportunidade da criffi"ça ouvir sentenças plurais: 
- , 

~ue envolvam açao e pedlr a) Apresentar sentenças , 
• a crlan-, 

. ~ ça para prat~car açélO, "Ouça = 
, ~ 

!tEsta e él mao" - "Estas são as mãos". 

este exercício básico USffildo : ouvidos, olhos, pe=as, IJraços, dedos , Usar , 

etc. 
~ 

Os SS finélis devem ser exagerados e acentuados com batida de maos. -- , 

Introduzir 
~ 

cançoes envolvendo plural e sinG~lar nas aulas de música. 

b) Posteriorrilente, Çtuando as crianças já tiverem dominado 

-as noçoes de sinGular e plural, introduzir dificuldades na sua discrimina 
, --çao "mostre seu ouvido" - "mostre seus ouvidos" • 

4º - Dar oportunidade da criança fazer sentenças plurais: 

a) mos'crar um objeto e fazer sentenças singulares: Fale-me 
, 

sobre esta bola. 

b) , colocar outros ebjetos nemelhantes e dizer : Fale"""me so -
bre estas bolas. 

, 

res e plurais. 

5Q - Usar livroz e fi:;uras para encontrar objetos singula-

SENTENÇAS NEGATIVAS 

A sentença negativa 
A 

prove -diferenciaçoes , entre os con-

ceitos. 
, ~ , 

"Esta o a bola" "Esta nao e a bola". Juntar negativa e afinna-



, 
, 

, , 

.8. 
, 

tiva, definir 11m conceito. 
, 

Iniciar as fJontcnças nG:~ati vas logo quo a criança comece a 
, , 

? fazer corretamente sentenças o.firmativaG, à pere;unta: , "Esta é a ---_ .. 
-112 - Definir as 1xüavras 11 sim" e "nao". 

" , 

ni-las associando-as COT~ LIoviilOlltOS apropriados. 

a) Aponte ~ara uma menina e proponha uma 

ser respontlida com "sim". Estô, é a menina? 

t possível defi-

que possa 

• 
, , 

• 

b) Faça moviillentos exagerados coo a cabeça e diga ~ Sim. 1 , 

E t ' • . s a e a men~na. 

c) aponte para outro. criança (menino) e diga: Esta é a meni -
• 

na ? 

d) Faç a movi:c.10n tos exagerados de -nogaçao com a cabeça e di-
, . , 

ga: Não " Esta não é a menina • • • , 

- -Acentuar o nao com uma batida de mS.OG. 
o 

e) Repetir o procedL"ento coo outros 01Jjetos familiares. 
, 

22 - Introduzir tarefas envolvendo "NÃO". 

, a) Apresentar 3.objetos e fazer ;com (~ue a criança os identi 
, -

fique. 
, , , 

"Esta e a casa" - "Esta e a bola" - "Esta e a Benina". 

b) Fazer 
. , 

-com (~ue a criança aponte objetos (.:.ue nao sejam ca-

sa, nem bola, etc •• 

c) Depois (~ue a criança localizar o o~)jeto apropriado, for-

mular sentcnça , 

, 
negativa em un~ssono : - , IIEsta nao e a casa" - "Esta -nao 

, 
c a bola". , 

-Introduzir a per(SUllta: "O CJ.ue iGto nao '?Et - , e. s a nao e a ca-
, 

sal!. ileforçar o sentido do NÃO, sacudindo vigorosamente , a caoeça. Intro -
duzir a resposta 

o 
refo:ccada 

o 

, -a questao: 
, 

"Esta e a casa? -"Nao, - , esta nao e 

a casa". 

Estas sentenças devem ser repetidas 
A 

4 ou 5 vezes antes de , 

passar a pr6xima etapa. 
o 

32 - A criEmça produziu sentenças negativas. Formular sen-, 

tenças de identidades afirmativas e neGativas. 
o 

o a) Apont', um objeto e ;iga: "Fale sobre este ou esta. Es--
te e, o l' . ap~s. 

b) Aponte par2. uma 
o 

per(;unte a:pontando cada. 
o 

. , 
Este e 

Não, este não é o lápiS. 

série de objetos ~ue . -nao sejam lápis e 
, 

o lápis ? A Única resposta aceitável é: 

, 



, 

, 

, , 
, .9. 

, 

, Se Cc criança apontar e identificar o o~.Jjeto , dizendo: "Esta , , 
e a bola". DiL:.er : -Eu nao per~untei da bola. Eu perc;ul1:tei do lápis. Vo-, 

A " ce tem CJ.ue falar so so~)re o lapis. Este procedimento, embora pareça des-, 

necessáriamente rígido provou ser eficiente. 
, , 

c) Depois da criança ter trabalhado var~as semanas com sen-

tenças negativas, introduza a tarefa de organizar uma série de sentenças , 

negativas sobre um objeto. Isto aurilia a criança a fo=ular a -noçao de 

c~ue se uma coisa foi classificada por exemplo como UJ:.1 lápis, não pode ser 

classificada como outra -coisE'. ~'ue nao 
~ 

, 

, 1" seJa 0.1118. 

Depois da criança ter feito sentenças afi=ativas de identi -
dade sobre o objeto, proponha a cluestão: "Diga al3"JíU2. coisa ciue ele , , 

-nao 

~. Se for necessário exemplifiq,ue exagerando. Log;o a criança descobrirá , 
• 

que é divertido descobrir coisas ~ue os objetos não são. Esta tarefa de-
, 

verá ser repetida durante ,o progr3JJ1a de linguagem. 

TEADnfG DISAVANTAGED CHILDREN ]iN THE PRESCHOOL , 

SIEGFRIED ENGE:IJVIAN Pl1ENTICE HAT.T, NEW JERSEY (1.966) , , 

Página 138 a 144. 

, 

, 

, , 

M.C.M. 
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• 
• 
• 

"C o o R D E N A ç Ã O" 
• 

• 

EX &:Rcteros DIGITO-MANUAIS: 

• 

Os ' . digito-manuais • finalidade: exercl.Cl.OS tem por 
. , ' 

N lI! - Eduoar a atençao; , 
2!l - Melhorar -a coordenaçao dos movimentos. 

T6cnica: 
N , • 

1 - Deverao ser dados no mln1 mO 2 vezes por semana; 

2 - Cada exercício dever~ ser executado de maneira alegre, em for

ma de jogo, alguns encaixados em versos, cantados, est6rias, -, 

etc. Seguindo sempre a parte do progI~ma ~ue se esteja desen -, 

volvendo. 

Posturas b~sicas: 

Finalidade: , 

1 11 - Adquirir r! tIDo. 

22 - Favorecer a orientação espacial 

3!l - Melhorar o eSQuema corporal 
N 

42 - Melhorar a tona cidade das maos 

52 - Melhorar a coorãenação dos movimentos 

6º - Desenvolver a independência dos dedos 
• 

EXEHC:rCIOS: -. 

1 - Abrir e fechar as mãos fortemente (dedos unidos) 
: fechadas 

vezes com as dua.s -maos - dominante vezes com a ma.o 
outra 

N 

vezes com a mao 
, 

2 - Abrir e fechar uma. das mãos, depois 
Posição inici~l das mão,s: fechadas, 
T6cnica: 10 vezes. 

a outra, alternativamente. 
dedos unidos. 

3 - Ab:dr os dedos em leque, del)ois fecM-los. -: rrk~O plana, dedos unidos. -vezes com as duas maos 
vezes com a mão dominante 

N 

vezes com a outra mao 

4 - Mãos juntas, dedos unidos, uma frente à outra. Cada dedo toca 
seu correspondente da mão contrária" se entrelaçam e i.G1'nam a ' 
separar-se. Posição inicial das mãos: já descrita. T~c.:lO vezi 

, 
• 



• 

• 

, 
N , 

- Fechar a mao, deixando livre ü l'1ais ri,:;ida.mentc poss~vel. o 

6 -

dedo m{nimo. , 

Posição inicial das mãos: mão plana,dodos unidos. 
T~cnica: 3 vezes com as,d1;c<1s mãos J 3 ve,óes com amão dominante, 

N 3 vezes com a outra mao. 

-Maos fechadas, esticar o i~dicador c sucessivamente os oatros 
dedos (por Último o polegar), at6 ficar com a mão aberta. 
Posição inicial: nãos fechadas. 
lo ..... IV • 

Tecn~ca: 3 vezes com as duas maos, 3 vezes com ama0 domJnan-
N 

te, 3 vezes COB a outra mao • 

7 - Movimonto de tocar piano (da eSQuerda para a direita) 
posição.inicial: mãos ligeirBmente flexionadas. 
T~cnica: 3 vezes com as duas mãos, 3 vezcs com a mão dominan-

,-
te, . 3 vezes com a outra mao. 

8 - Movimento de tocar piano, ida e volta 

9 -

Posição inicial: illãos ligeiramento flexionadas 
Técnica: 3 vezes com as duas mãos, 3 vezes com 

~. 

te, 3 vezes com a outra mao o 

N 

a mao dominan-

, 

Polegar se distancia o se aproxima 
Posição inicial: maõs lie;eir.c:mente 
T~cnica: idem à anterior. 

-do resto da-mao. 
flexionadas. • 

10 - Descrever peciuenos ci:rculos com cada dedo, separada.mente (es-
rd " it) que a para a c..J.ro.. a ' 

Posição inicial: não píilana, TÓcnica: idem à anterior. 
, 

11 D d ' . " 'd' - e' os : ~':J n~mo, al1CLLar o ne ~o juntos. Dedo indicador se dis-

12 -

OBS. : 

tancia e se aprox:i.IJE!. deles. ' 
Posição inicial: n::los planas • T6cnica: idem à antermor • 

• 

Rotação da Dão. 
N 

Posiçao inicial: 
N 

maos planas, dedos juntos. 
T " . d ' 'GCnlca: 1 em as anterioros?" 

Exerc{çios de relaxomento 
de mudar de exerc{cio. 

_ N 

das maos deverao ser feitos antes 

Sugestão: Usar o canto da Igrejinha para exerc{cio das mãos • 

M.148/75-Expe c:ien te ':Cc Ec1-101 



PLANEDI 

"NADA MAIS S1!:RIO DO QUE CRIANÇAS EIlJN CANDO 11, , , 
, 

OBJETIVOS GERAIS: Favorecer o desenvolvimento integral e halmonioso das 
77 

potencialidades da criança e acelerar seu n{vel cultural, fornecendo-lhe , 

educação e alimentação, proporcionando através da recreação oportunida-

des para que a criança: 

• 

* Enriqueça o seu vocabulário 

* Pronuncie corretamente as palavras 

* Exercite sua memória e 
N 

atençao 

* Alivie suas tensões, alcançando melhor equil{brio 

emocional 

* Desenvolva a sensibilidade musical 

* Desenvolva a sensibilidade r{ Lo'; cal 

poral 

~ Aprimore a sensibilidade auditiva: 

de sons 

-expressa0 cor -

-discriminaçao -

* Satisfaça sua necessidade de exerc{cios f{sicos 
N 

* Desenvolva com liberdade a expressa0 corporal 

* Ad~uira hábitos de práticas recreativas 

* Libere sua agressividade 

* Desenvolva a psico-motricidadc 

* Desenvolva o 

* Desenvolva a 

racioc{nio lógico 
N 

observaçao 
N 

noçoes de: tamanho, <luantidade, 
N 

espaço, evoluçao, agrupamentos 

* Conheça forllla,s geométricas 

N 

relaçao., 

* Identifi<lue e ordene números e numerais de O a 10 

* Prati<lue a contagem regressiva de 10 a O 

* Ad<luira o gosto de fazer descobertas a respeito de 

si mesma, e de tudo <lue ocorre à sua volta 

* Desenvo;!.va atitudes, valores positivos e hábitos 



• 

-ade~uados em relaçao a saúde e desenvolvimento fí -
• 

S100: 

- espírito -de cooperaçao 

-'respeito aos mais velhos 

- respeito aos direitos alheios 

- amor à Pátria 

- amor à Fam{lia 

- higiene pessoal 

************************* 

************* 

, 

, 

, , . 
M.C.M • 

• 

• • 
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• OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS ESTRATtGIAS AVALIAÇÃO 

1 - Verbalizar seu 
, . 

propno nODe. 

2 - Verbalizar o none da professora e • • 

de pelo Denos dois coleGuinhas. 

3 - Identificar e nonear pelo nenos 
• 

três objetos de uso na escola. : 
• , '\ • • 

cadeira,/copo, 
• • 

lápis, etc." 
-/ 



, 

.20 
• , .' • 

OBJErIVOS OPERACIONALIZADOS AVALIAÇÃO ESTRATtGIAS 
• 

---------------------------------~. -----------------------------------------------------------
4- Identificar três objetos , através 

• 

de sentenças conpletas. 

LI . , 

• 

5 - Uo[!.r e sanitário e o pElpel hi(;.i ê-. , , 

nico corretanente • 

• 

6 - Lavar as 
~ 

mo.os corretanente, , nos -

cinco tenpos propostos. 
• 

, 

• 



, - • 

OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS 

7 - .Andar nns pontE\s dos , 

, 
pes en am 

bientes fechados. 

8 - Falar baixo em rn:a.biontos fechados. 
{ , , 

i 

9 - ?azer fila co ordem rospoit2illdo 

2, ordeo do chozada dos compa11hoi-, 

ros. 

, 

10 - Sontnr-se corretauente. 

c. 

'. 

, 

• • , 
(' 

! 
• 
! 

'/ I , . , I 

l' o 

• 

, 

\ 

ESTRATtGIAS AVALIAÇÃO 

~- -

, 
I 

- _ .. 

, 

o I 
•• 

\ 

( 
• 

, 
• 



• • 

I . , 
- OBJETIVOS OPERACIORALIZADOS ESTRATtGIAS AVALIAÇÃO 

, • • 

11 - Comor C011 a bocn f8coc.da. 

• 
• 

12 - Atender ordens de C011LUldo • 

• 

13 - Brincnr 011 grupos • 
• 

I • 

j 

• • • 

, M.137/75_Expediente de-Ed-LOl M.C.M. 
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CURSO PARA PROFESSORAS 
5 7 

:00 

PLANEDI 
, 

• 

COORDJlNAÇÃO GERAI. 

, RUTH AMARA!. CARVALHO 

ASSESSORIA T~CNICA 

VITALINA ABREU ACCIOLI 
• 

EI.ZA A. MARQUES JUNG 

• 

EQUIPE T1:CNICA EtlI EIJUCAÇÃO IiUJSICAL 

, 

• 

1.975 

ADA MARIA FINK ROSSI 
• 

ANTONIETA B. DE ALMEIDA 

CLEIDE B. 1'IASINI BAROOSA 
• 

WILMiI. C. MARQUES OOS SANTOS 

• 

• 



, .' , 

Os progressos da pedd.:?;ogia v:i.erfl;m demonstrar, cientifica -
mente, as importantes transformações operadas nos indivíduos, nos pIa -

nos fisiológico, intelectual e emocional, sob influência da música. 

Essas conclusões detcn'l1linaram a inclusão dela nos prog:re.mas de ensino, 

como fator de suma importância, 
, 'Nas Unidades de Aceleração, as condições de fmncionamill2 

to e mesmo a 
~ I 

estrutura curricular do pre··escolar, exigeLl CJue a program~ 

ção seja desenvolvida através da recreação. Esta, agindo como "relaxa -. 

do orgapismo e da mente, é tam1:Jem diversão, 
• 

~ ~ 

renovaçao e recuperaçao • 
• 

De 
, A 

carater expontaneo, desinteressado, agradável, proporciona meios de 
~ 

aperfeiçoar e adquirir conhecimentos, estabelecer contatos soci~, aPri 

morar habilidades, atinGindo todas as finalidades da moderna pedagogia. 

O ensino da mÚsica é um ~onto alto na 
~ 

recreaçao • 
• 

Através <las ativ:i.da<les musicais, as criaTJ.ças encontram .. 
• ,... • #Y 

sat~sfaçao da necessidade de criar e atender ao deseJO de expressa0. 
~ ~ 

Quando se fala em educaçao musical, ou mesmo elll expressa0 

artístico-Llusical na 
, 

p:ê'e-escola, o que se - -pretende nao sao trabalhos de 

valor artístico, neLl transmissão <le conhecimentos de rudimentos musicais 

A finalidade é musicalizar a criança, isto é, torná--la sensível audi ti-
• 

vamente, tornando-a capaz de reagir às variações de I, rJ. 'Gmo, melodia, ha.r -
monia e tonalirlade, ou seja, tra..."lsformá-la num ouvinte consciente. 

A recreação musical é importante, não só para crianças 

normais como para excepcionais, porCJ.ue engloba fatores adequados ao -

equi:q.íbrio básico de uma pernonalidade em for!llação, ou 

caso de adultos)mesmo quando abalada por males físicos 

• I 

Ja 

ou 

foumda(no 
• 

I • 
pS~CJ.'JJ cos. 

Tendo em v:i.sta toda efilsa importância é facilmente com·· 

preensível a responsabilidade da professo~ que além de planejar suas 

aulas de acordo coro a sua clientela, necessita um elevado intessere por 

seu trabalho. Por isso, nos caso das Unidades de Aceleração, o auxílio-o 

das mães deverá ser solicitado e muito bem recebido, como participantes 

e colaboradoras, mas as 

tradas pela professora, 

ativ:i.dades de recreação musical devem ser minis -
pois só ela tem condições de faze-lo consciente -• 

mente e aplicando a técnica adequada. 

são, inúmeras as ativ:i.dades musicais CJ.ue a professora po -
de~ usar na pré-escola. Entre elas estão os exercícios de coordenação, 

brinquedos cantados, jogos rítmicos, rodas cantadas, expressão musical 

e corporal, artes plásticas com 
, 

est,mulo musical, folclore, danças, ban -
da rítmica, audição de discos e mais uma infinidade delas. 



.. -

2 - A musico. como finalidade educativa desperta e desenvolve 

-a atençao e trabalha com as 
.... . . , . -3 funçoes essenC1a1S da memor1a,que sao: 

- capacidade de fixação 
- capacidade de -conservaçao 
- capacidade de -evocaçao 

• 

Através dos recursos que a musica oferece, a criança -

aprendeimitando, observando, comparando, inventando e expressando, o -

'lu e , eviClent ement e , requer uma. série de operações mentais. 

Não devemos forçar a criança a aprender se ela estiver -

intimidada, amedrontada, adoentada, irritada ou desajustada ao grupo. 

t porta..."YJ.to indispens!l:vel compreende-la, conqui star a sua confiança, 

dar-lhe atenção e carinllO e acima de tudo perlllanecer sereno ante as di . -
• 

ferentes situações e ter pelo educando real respeito humano. 
, 

O mais importante entretanto e partir das necessidades 

da -criança e nao . -da perfe1çao dos resultados, transfonnando a recrea-

ção musical sempre que poss:!vel em atividades criadoras. 

O adulto preso ao seu conceito de Belo sente dificulda -
de em compreender, aceitar e estimul~r a expressão infantil.No memento 

porém, em que se convence de que toda a "cópia" é sem valor, estará em 

condições de aproximar P-r.te .à,e_ .. e.li~cação. 

entre jogo e 

Eis porque 

aquisição de 

o professor é necess!l:rio. Ele cria a -relaçao 
• -n090cs. Ele dirige o interesse da criança p~ 

ra um ou outro problema que se apresente expontaneamente. Ele usa a -

atividade musical paro. educar e instruir. Mas ele mantem a brincadeira, 

mantend.o ainda um equilíbrio entre o que sai da criança e aquilo que -

entra nela. 

A responsabilidade é nossa. Vamos enfrenta-la com for-
• 

ça, idealismo e espiri to joven. li. tarefa é árdua mas compensadora. 

• Desejamos recebe-las carinhosa.mente em nosso meio, com 

votos de "bom -trabalho", muitas felicidades e grandes realizaçoes. 

A Eq1)i pe de Educação Musical • 

, 



3 -
,E.SQU~MA 

• 
.;' , 

fisico 
J\lusica age intelectual 

emocional~ 

• inclusão nos progranas de ensino 
. ..-... 

, 
• -expressa0 - , 

Recreaçao ---, .. " -"'--'~~ Musica 

Relax ' 

diversão 
-renovaçao 
-recuperaçao 

Unidades de 
-Acoleraçao 

Atividades -
musicais 

• 

musicalização' , 

aperfeiçoa 
, , -

- , Recreaçao _-----', Musica 
a~1siçao de conheci 
m GOS. -

contatos sociais 
aprimora habilidades 
etc. 

.." 
• , 
, , 

professora I 

i , 

-atençao 

amor -açao 
serenidade 
recursos 
t ' . ec:ucos 

, . 
memorl.a fixaçãó 

-ms.es -colaboraçao 

crianças sociabilidade 
segurança 

',,", ~x. 
,imi tando 

-coordenaçao 
~~~:g~uedos c~ 

-conservaçao -
f observando 

aprende • com d ' ' paran o exs.ritInicos 
rodas cantadas evocaçao inventando 

expressand 
- . expressa0 musl. ,.. 

cal - expressa.0 corpora.L-
artes pl~sticas 
danças 
ba..'1da ri tmica 
audição 
etc • 



• 

4 - QUAI~~o.. AP. PLAlfEJAMENTO pE ENSINO • 

• 

Não pretendemos com oste trabalho traçar uma diretriz 

ou nOrDk~S fixas de plm"ejar em educação musical para pré-escolares. 

Nossa intenção tambem não foi fornecer um pla.J:lCljameg 

to modelo, pois um modelo tende a ser estático e ó algo dinâmico e -

ativo e por isso mc~mo dificil de ser descrito. • 

o objetivo que norteou 

do na experiência que temos este campo 

a equipe foi tão somente basea -
de trabalho oferecer às novas-

cplegas sugestões de planejamento. Cada professora realizará um plane -• 

jamento específico para seus alunos, desenvolvendo-o de for!l!a flexivel 

e procurando abranger atividades e~ontaneas, criadoras e de livre esco , . -
lha. Esqusma. corporal, linguagem, matemática, educação física, musica,

estudos sociais e ciencias, todas, integradas o mais possível umas com 

as outras. 

d ' , Raspon endo.8os necessidades das crianças em. idade pre-

escolar, a professora deve, ao fazer seus planejamentos, procurar sem.

pre oferecer situações lúJicas de brincadeiras, trabalho criador, m.usi . -
ca e outras atividades pelas quais elas venham alcançar os objetivos -

da -educaçao infantil. 

Para tanto são necessárias 

decidir-agir-revisar. 

• 

,.~. -• ..... . , -
,.) "-'C -< C ..10 

, 

;" 
\ , 

..... 
/ 

N 

açoeB contínuas de: refletir-

• 



5 -

PLAHEJAMElrTO DE ENSINO ,--' . ... ...... .. . .". _'o' ,_ 

, 
I Re 
• • . ' fle -i xao 
, 
, 

:~O::'" -q~u-'~-' ,~, p="r'et êil 
I, do com a de· 
· • N _ I 

k cJ.sao que . 
~ vou tomar. l 
• , l , , I 
,.-.,- ........ .,,! ,~ .... _'F·'""" "~_ , 

. _. . . '<._- ' ... --._. -,.,-" .. - - .- --
",~.~ .-, .. .. 

Que mudanças comporta.men 
. -

tais espero dos alunos. 

, _,,,. • " , -.' 

· -- '"""':,'~ ..... , - ," ' ...... , ......... ,. ~"'. ~ .. ~-.. ..,~ .• - - ...• ~.,'- " ~ .. , " ~.-- ' 

D~C! lia g:üe ensiná,r '1_. j A fim de ç,ue as mudanças 

, 

___ . 
sao 

esperadas se produzam 
__ t.. _!~._:." ,.~-- ,'::U::':;-",. í 

Açao ;,Como ensinar "1 -._~ 
~ .i I 

Ra 
vi -sao 

o., '., ."_ ~_," ' ...... _ •• _._. _. _. , , 
: O que e como i 
I , 

analisar a 

. -"', . ''''---'-~ , . ,'-'-"', 

t ~~_. ...... __ . . ...... .; . .:..~., _"'''u?' '. n, ., ....... -._,_.:-._. ". to, 

I Para poder detel'lO; nar se 
, 
• -

• • 

'_0<. 0'0 _",. __ • '_0' . .., 

I 
: -i, Objetivos , ; 

. I 
, 
I ", -~"~' •.. _._~- ... ', -~ ~ 

• 
-- . .,..,_ .• _-~>"~ ... '._" . 

_rOb,j'i'~neraCio- , 
--I naJ. zaaos 

---.-. ,-- ."~--

- Estratégia l 
• 

t 

Avaliação , 
• ,los alunos estao aprendendo 

,-' __ o 

situação 

.~ , 
1 
• 

I , 

I 
• • , 

I : , 
I , , 

• 

u._.lo _. __ ". _ .,_ _..-._~ ._., ...... , " _. __ .~ ....... ""';.', -._"."--'-'-'"",--_. -_.-. 

, 
• , 

:I 

I 

'._F'_ ...... _____ ,~ _____ ... _. ,_,,,__ _,_o "_,. _____ '_,,_._ , 0'; ';'_'_."' .. _,_., __ ,., "' __ " •• _, _______ _ 
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.• .. "h. '"_ . ., 

" 0, '0'0 • _ O" 'L __ 

I Conduta 
, 

t Observavel , 
, 

I 
t , 
• , 

" 

I _ 
· Condiçuo 

.,.-".'.- '. 

,_o -
• 

• 
, 

, 
• 

• • , 
" 

'" . 

Aprimorar a sensibilida -
de ri ~llIi ca. 

, 
.' L ,_~ __ .~_. "'''4,._ ,~""" ;_v~,_.~.-,_.__ _ . _.. ~ ....... " 

; 
_,.~ o" • 

i 
• , 

Atividades 

I Recursos 1-,---\ ri .t;rn; cas 
• 

. _',"_,_,_,_+ <-_, -""_0- _: 

-, . " , 

I -Padrao 
, 
, 
• , 

de 

, Rendimento 

, ,.--,. -, 

_,_." ... c; __ ......... ~ .. ,.'" ...... ,_. 
-"--~ .-

• 
" .. ~ --.... , _. ._. .. .. ,- , - - .. 

; Demonstrar sensibilidade , 

ao ritmo binário domons -
de acom 

-' .--,- ._. ,--,.-... -". ,,- -_._'" 
! 

i Objetivo , 
, 

i 
, 

_.' educacional 

, 

• 
I • 

,-_.~--, ~- -'-"-', " : 

! 
• , 
, 
i 
, 
I 
I 
I 

I , 
,' .. ,-,-.,,-~ , , 
Andar em va- , 
rias direçoes 

- sC.QUÍndo ri tmo , owarJ.o. 
-, . ' _ .. ,.-',--" ,-""_. -'-,-" 

• 

I '"AtrâvóS'-da' '1 

I observação na' 
.-~ -~- ;w • 

i execuçao de : 
, , 

) 

I trando ser capaz 
, ponhá-lo com recursos 
I naturais. 

- . , 
, " exercJ.cJ.os. . 

1~, ... __ ........ _ .... ~ _ 4 •• __ ... • ,,~, __ , _ :' 

I ( cri tório ) 
• 

I 
, 
; 

, 

j 

! 
I 

L,.;,._,~,._._c __ .-~.i __ ._ ..... _ ... ~._,_._ •. __ -:. ... _ ... ~ ___ ._- . .,-•. ,._ .. ' ___ •. _,""-... _ .• __ .. _ •• __ ,.,. , • _. ____ .'",._ ._.,,-..' __ , .. __ .•. 
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SETOR MUSICAL - TREINAMENTO PLANEDI 

" Professor " 
fala 
cha,na. 

-- .. 

. 
com sua voz voce: 

• 
ens~na 

, 
aprenda a usa-la 

Para cantar precisamos 

trabalha 
a.ma 
domina 
ora 

ter: 

- boa , -
resp~l'açao 

- boa , -
pronunc~açao 

- boa articulação 

- boa postura 

Lembremos C],ue para emitir sons precisamos: 

- respirar bem 

- não falnr/cantar inspirando 

- não falar/cantar inspirando ar frio 

- repousar as cordas vocais 

-- nao abusar da intensidade 

Para ensinar precisau~s de: 

- cantar na tessi tura infantil~ b[It} ã~hl:tg.t ta g,ue 

- iniciar as aulas com exercícios ,-io: 

- -ag~~pamento - atençao - concentraçao -
. -rüsp~raçao - relaxamento. 

A - 15X-er<;:ícios de ar;r':1.lJ_=ento: 

1) Proposta: Ocupar todo o espaço andando seguindo um som, que -

~uando mudado ser~ o sinal para se agruparem junto ao profes -
soro 

2) Proposta: com outro som, colocar a -mao esquerda no ombro do 
, 

cOJ;lpanhciro maj S próximo. 

3) Proposta: com outro som afastar-se, lentamente, fort"B.ndo 
, 

um grande c~rculo. 
, - +-B - Exerc~cios de atençao e concenvraçao: 

• F E • ' 

Ao som de ritmo e usando' a linha Montessoriana 
1) Proposta: andar(para frcnte, para tr~s, de lado ) 

sentar 
imitar 
criar 

• 



B - Exercícios de respiração; 
Ao som de ritmo e de olhos fechados: 

1) Proposta: Inspirar e expirar movimentando a cabeça: 

2) Proposta: Apagar 
uma" 
duas velas 

3) Proposta: Vamos 

h 

tres 

encher a 11 bexiga " do nosso corpo 
vamos esvasi~-la 

, 
tras 
frente 
lados 

uma. 
du~s 
tres 

vezes 

Obs.: Voltar à reSlliro.ção normal, no fim de cada exercício. 

D
l) 

Exercícios de Telaxamento:- ao som de ri~illO -
, ' .' _ •. _" F "0" • "' 7 ., • 

Proposta: Somos um bonequinho de puscoço quebrado 
• 

( ritmo lento) sentados 

2) Proposta: Somos um picolé, estamos gelados, estamos o.erretendo. 

3) Proposta: Deitadas, sentimos que nosso corpo é uma bolinha. 

4) Proposta: EstaBoS o.ormindo e sonhando que somos uma sementinha 
" 

crescendo ( com estíLlUlo musiC3.1 ). 

E - Exercícios ritr~cos; 
= o,a_ 7" 

Recursos 
palav 1"8., som -percussao corporal , . 
mlyalCo. -expressa0 corporal e musical 

para frente , 
para tras 

1) Proposta: andar em 

wrios ri ~L'10S , 
em clrculo -com percussao corporal 

2) 

3) 

4) 

lateralmente 

Proposta: acele:L-ar, correr, correr com palmas. 
, 

Proposta: andar e correr - nas paradas . . -cnar poslçoes 

em; tinio un som o 

Prollosta: mostrar com -expressa0 do corpo a -pulsaçao 0.0 

nome e se aJrullar 
, , 

por numero de sllahas. 

5) Proposta: Quadrinho. ( falando) 

A casinha onde eu moro 

Fica perto do jardim 

Da janela do mou quarto 

Sinto·oheiro de jasmim. 

est:hicas 

, " proprlo 



J. 

r 

:b 

• 

G) Proposta: Marcar -Ec pulsaçao C;Oill paJ..rms 

ma.rcar o dcsen...'lO ri Lu; co -pL:.lsaçao separer por grupos: 
desenho ri tmico 

Criar ritmos novos para a quadra: 

7) Proposta: a..."'l.dcl,ndo a passo 

trotanuo 

galopC1nclo 

O cEévalinho 
7 • • ___ • ___ ~_ = 

La vai neu cavalo alazão a passo a passo a passo 

a trote a trote a trote 

a galope 2. galope a galopo 
/, '> (1 -

.~ n } I I ., 
.t> í-I \ \ , I .' I -' I 

~ ,', i , 
#11 (1 #11 #11 #11 #11 I [' 

, , 11 #11 ~ . . . . 

_/ 

(I l l~i (~ ri I . I 
• b ç • til' I t, , 

."'" "",'_ ~7 " 5'"- ~ .. p., . 

#11 

I I 

;, , . .:Cf 
I 

=dando a passo 

=dando a trote 

anelando a .galope 
~ 

) r . , I I 
# ..... 

• 

I 



9 -

8) Bola que vai e vem 

- - ---
, . 

I r 71'-

Vai - bola, • a bola u VU~ 

Vai a bola sem pc.rar 

Ven a bola, vem a bola 

Logo, log'O • 
VU~ chegar. 

• , -• Num c~rC1;tlo , sentadas de pernas cruzadas, ma.o esquerda • 

apoiada pelo dorso sobre o joelho, segurando a bola. A 

-mno direita, livre, tira a bola da -J1laQ esquerda, colo-

-cando-a na rnao eSÇ[uerda da companheira do lado direi to. 

F - Exerc{cios de ritmo e 
- - - = ". .._-

1) O Sapo 

,--,------------,-----------_ ... _--------_.-.--- ._.-
. , 

-

• 
, 

O - , 
1 . lava - sapo nao o pc 

-Nao lava porque -nao quer, 
• Ele mora na lagoa, 

- , -N8.O lava o pe, porque no.o quer. 

2 ( ) - , - A nome da criança nao lava o pe 

- .. 
Nao lava porque nao quer, 

Ela mora na lagoa, 

- , -Nao lava o pe, porque nao quer. 
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o PETEQUIl'iHA 
• 

Exercício de 
~ 

coordenc\çao -

• -
...... o" ........ .. ." o... . . , .•.... 

. . •.•... . ...... .. . ...... 
. . ...... ..... .. ... .... 

....... , ., .... 
. .. .. .... 

. voa, voa, pe-Io ar na 
• 

.. ... "' ..... . ..... ,,' . .... .... ...... o" .. ..... 
•• • ••• •• •• . . -... . .. ..... . 

..... .. 
• o •••• . ....... 

.. . ... ' .... • ••••• 

zi-nha sre vom pa-rar Pe-te-qliÍ-nlla· - -J e-clui-nlla 

.. ,... .... . .... 
,." .. 

. .... 

to-dos to jo-gar So-bo co- mau-ma plu-mi -nha Pote-tltlÍ-1Llla 

.... " ... . . . ... , ....... . 
....... .. .. ..... .. ...... ... . 

"..... . ... 

qui-nl1a qU2.1 pON-bi-nh2c 
o 

Executar cantando e rasgando jornal para formar a peteCJ.uinha. 

Cahto com mímica 

------------------

I 

-Nao para Y;leU fio . 

Se ouve assobio . .. 
o • o No m.elO do O:C-C,J Q. . 

Na beira do o 

r~o 

II 
Lá dentro de. mata -
r~ fio \Jao :para Lleu -
~ 

Nao "'08 .,,,<:\ meu fio .... ...1. Ci. 
o 

Se ou!tlassobio 

EJ.o pula ele para 

EJ.e ri pra voco 

EJ.o fuma cachimbo 

EJ.o "·"l.ça,assobia 

RODA CANTADA 
. -.-

-_Cançao do Sobrosso 5 _ 

o 

• Progredir para o centro batendo palmas • 

Assobio (mãos em concha) 

Voltadas parnfora pro[~:;:edlhr abrindo o 
• 

circulo e batendo palmas. 

Assobio (maõs em concha) 

Mímica 
A 

do acordo com o tUJ.GO 

-

. ...•... 
....... 

o •••• 

• •• 

... .... 
• •• 

-



t 
i , 

li -

• 

v 
Ele tem 

, 
pe s6 

Carapuça vermelha 

El 
, 
e preto retinto 

Elo 
... 

voce ... 
perore •• 

Ele pega 
... 

voce 

Saci 
... 

perere 
A 

Ele voce ... pega 
Saci perere , 

Ele pega 
A 

voce , ... 
Hel~ 

-Fo11 "açao 

. 

• • 

-Cançoos 

4 colunas 

Dantar a estrofe • • 

Numerar 

palma.s • • 

3 etc 

Cantar 

• 

• 

e bater 2 

1-- 2-

estrofe • • 

, 

• 

• 

, 

Ao final apontar para. fora. 

Civicas . 

Vossa Bandeira 
n 7 

Para esperar a bandeira. 
Vamos ficar perfilados 
De um em arrumados 

De UIJ em um arrumados 

Nossa tu J'fna esta fOl'mada 
Para saudar com carinho 

A nossa bandeira amada 
A nossa bandeira amada 

...... s ....... , ................ " ..... _.".,_ •••• n n_ ..... _ se ,,~n •••• n ........... ns ."."s." ... ,." ••• " .......... s._, ••••••••• '.n .................. . 

,e' .... , •• 
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• 

• 

• 
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':.::::::::':11 
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"..... . 

I 
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- -Gançao 

• 

, .". 

... 

...... 

• 

• • 
• 

do SobroBso 

....... 

...... 
...... . 

I , 
··1· , .. 

.......... 

.. . 

, .. 
i . , 
o.'·· , 

.. 

.. .. ·.......-rl ',7""(: ",,1' '. o .... • ., .. .. 

...... · .......... 11 ...... . ......... :.iit!:. .. .. 

, ... "' 

'. " ... . .... ,., 
co! •• .. ;,J.::.: ...... ,_ .. 

• 

" .. (' .. 
. , ............. :,. 

• 
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.. ,- ..··1· . 

.: o ••••••••• 

.. 
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.. 

.. .'. .... " .. , ..... 

------_ ..... -_.-._-

... ..... . .. .., . ,-".,., 

.. ' , .... -- .. 

• 

I .. 
I" ....... , ..,. 

... 
... ....... , 

, 

• 

... 

.. 
I 
J 

• I . 

......• -......... , ............ -. , , .. ,"., ... "' . , .. .- ...... ,. , 
-.1:. ,._ ... i .... 

...... . .. , • - ..... o .... ' .-•• "' •••• " ...... ,.;.;.;.; •• • •• 1 •• '.'.,.,., .. ,.:.:.:.:.:.:.:· " .. " 
'.1 .. . 
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...... , .. L. ]_ '.' ...... .. 
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·1 

J 

.. 
, 

• 

.. . .. . . 
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"1'" ..... .. 
"._ H'_ 

........ 
.. 
. •••••......... 1:········ 

.......... j. •. ........ r-= ... 

Vamos cantar alegres pastorinllas 

Va.mos juntinhos a caminho de Belem .. :Buques de flores e mil outras 
.. lembranças 

Deus Menino 
, 

nos iremos 
ofertarl 

no 

De • 

+. 
.. 

.. .. . '1' . . , . 
•••• •••• 

..... ·· .. ····· .. it· .. 
·ti· · .. . " ... - ......... ' -... .. ..................... " ...... _ .. - ........ -· ...... ........ " .................... --... -. " ."_ .. 

-61-

, . 
presep~o 

2 

bem junto 
lapinha 

...• -." ....................... .. 

a 

Linda criancinha vamos adorar 

É o 

Que 

-Deus Menino Rei tao peque 

ao mundo 
• nmo, 

veio para nos 
salvar. 

.. . 
-.......... . 



1) 

, 

Vamos cantar... :Entrando' aos pares forl!lar um circulo Çl.uplo. 

• 

Lá
, 

no 

Cavalbheiros dentro 
, 

fumas fora. 
• • 

pres~pio ••• Circulo de dentro voltado p/ dentro progride 

• 

• 

fechando-o. , 

Circulo do fora, voltado para fora progride a

brindo. 
, 

3) E'o Deus Menino ••• Voltar aos lufares v~rados frente a frente. 

, 

4) Yamos ca~tar ••• Circulo de fora gira a direita 

Circulo de dQntro ta:mbe", gira a direi ta 

.. 
Buques de flores ••• 

. 
Girar em sentido contrario voltando aos 

• 

lu..:.,"<lres. , 

6) L 'a ' . no presepl.o Aos 'pares no sentido horario. Saida. 

• 

• 

, 

• • 

, 
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..• --_ •... "' ....... -.. ,-_ .•. • • _ •••• ___ ._ •••• o, • 

._ .. ,." .... 
-'--_ ... ~---- ._-_._,~ ._. 

-_.- ... ,,,-
.,_.-

___ L

, ++ 

-----·---·---·"-T-··"· ._- .... _-. +=;~ -".... -:",'::::: 

• 

" 

• 

•• ," • ".+, -- •• - -'- -~_. -_ ..... 

4/! __ . _._" __ ""'''._ ' . " - . .. .. _. _ .. "" " ....... "",,,. -, - . .-".. -71-" ". 

1 -
" 

2 -

A voce 
, -que e nosso am~go 

E nos • visitar vc~o 

, 
Nos dizemos com carinho 

-Foi tao bom voce chegar 

A voce • ara; go que e nosso 

E nos - Visitar ve~o 

Abraçamos com carinho 

E pedimos pra voltar. 

Canç~o d~ .agl'adçcimento ( sa{da ) 

C·''" ... 

• 

II'lui to o brigado Jesus 

Pelos trabalhos que fiz 

Muito obrigado Jesus 

Por este dia feliz • 

Muito obrigado Jesus 
-Por horas tao divertidas 

Milito obricado Jesus 

E as professoras queridas. 
• 

..,. 

• 

• 

0'-:-' .-
--+-~~_._- -. 

-_.-

---
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Bom dia minha gente ===::;. ::...... '-' = 

, 

~- :-..~ .... --- -------

~ • 

fr '1\- • 

=+ 
~ 

--\-,p 

~ .- :.L L. 
ti' , 

f) -+- +-
_.. '.-

, #- " 

1 - :Bom dia !:!inha gonte Pois se estamos na esco1a , 
Tra 1a 1a la Por que havemos de chorar. 

Acabanos de chaa'dr :J:ra la la la -Coraçao que estiver triste 

Que se apronte pra alegrar 

Metodologia da -csnça,o 

-* Cantar a cançao, toda, explicando seu sentido •. 
-* Apresentaçao da letra, , verso por verso, aprove~ 

tando a dinâmica das palavras. 

* DinÂ:m; ca das q,uadras • e n.nas. 
-* Apresentaçao da melodia, em pequenos trechos. 

* Letra e , 
• mus1ca, e.:' pequenos 

, 
trechos, ate memor! 

-zaçao. 

.)10 Mí T:J; ca ou -uovimentaçao. 

* Reforço. 

* * * * * * * * * * * 
* 

.. . ~ * * * * -
* * * * * * * 
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.~ ~I~ § . ~ '~ 1 g -------------------
Enriquecer o seu vocabulário I I' , 

-~--------------t=='~-++----I------

, 

])3.r oportunidade 
• 

de: 

• a criança 

Atividades • 

Pronuncia correta das palavras 
, -----------------.. --------+------------r----

Usar corretamente a voz 
--------------------------+----------+--------
Exercitar sua, memoria e -atençao 

Alcançar melhor equilibrio emocional 

Desenvolver a sensibilidade Duaical 
, 

li " " rítmica -• • . . . . -+ 
" " ti auditiva 

li -expressa0 corporal 

" ti • pSJ.co motricidade . 

lógico " o :caciocinio . 

-" observaçao , a 
, 

" a orientação espaço temporal 

(lonhecer o esquema corporal 

Ordenar numerais de O a 10 

Conhecer forlllas geométricas 
Desenvo v~r a 'i1 Tu e s, ya ""Q"'r""e""s...."p,..,o"'Ej"'J.,....,.",J.-----+-- --11--~' ----
vos e habJ. tos em reI. a eude cl9s.:fJ.sJ.co 

. 

, 

, 

• 

· 
, 

, 

• 

!JJ::."""'~-~.~~~~~E.:~~-~ _______ ~_!I_-.., --r--+-+-- --If---+-!,pJ i";L o e cooperaçao ' 

Respeito aos mais velhos 

Respeito aos direi tos alheio's 
. 

Amor à pátria 
• Amor a Familia 

• 

Higiene Pessoal 

I Deaenvolver o potencial criativo 
-;:;dCa=n':i:lt::::a-=r:--:c:-:o::m=-=o::--:ml:::'e:::'J.f"· o::-:;d-::e-::e-::x:::p:::r::-:e:-:s::::s::::a~o~J.:r.n:,.:;d"i::v7i----- --+--+ !, --,---I'--+-- ---1--
ua e,J!; ! ' 

Conhecer aspectos do folclore 
.-----~------~----------------~.----------' , 

• 

I ******************** 
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DEP.ARTAIl1HTTO DE INFANTIL , , 

• 

CURSO Pl;Ril. PROFESSORES 

DO 

PLANEDI -------

COOR I JE:NAÇÃO GERAL: Ruth .Ama.ral Carvalho 

• 

ASSESSORIA TtCNICA DE :MIUCAÇÃO FíSICA: Eur{dice lJLves Bastos 

Wol:fa de Lorena Pires 

EQUllE TtCNICA DE EDUCAQÃO FtSICA: Estela ]Vla.ria Liboni 

Felippa Castell0 

~ 

Ma.ria Emygd.ia R. I;'laga.1haes 

Ma.ria de Iardes Caccia 
• 

Rosana de Oliveira CnrI'ieri 

Wilma. de Almeida Radesca 

L .• C. 

, 
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INTRODUçlo 
- ... -_ .. -.. -

• 

Atraws de 11ma das t~enicas de Educação ftsica 

-- Recreaçao - pretendemos orientar o trabalho das novas professoras do 

PLllNEDI, visando atingir aos objetivos do cm .. l'{culo pr~-escolar. 

o Curso, por meio de atividades recreativas, 

transl!1i tirá às professoras uma. linba educacional que atinge um gn3l1.de 

, 
numero de crianças e de mães, denLro das seguintes . -

propos~çoes: 

-]. - A Criança e sua forlflaçao corporal 

2 - A Criança - Vivência e gonhecimento do meio 

3 - ll. Criança e o gl'UpO 

• 

- Jl;1l1 as práticas e -introduçao da MaLro-ginástica 

- Jogos 

- Rodas cantadas 

- :Brinquedo s cantado s 
• • 

- Danças Folc].óricas 

- Levantamento de Objetivos· 

A.c • 

• 



• 

• 
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FUNDAMENTAÇÃO 

Iniciando o Curso é necessário ressaltar o va

lor das atividades recreativas, isto é, o valor de uma. das técnicas da 
• 

Educação F{sica - -Recreaçao. 
• - , 

À recreaçao vai de encontro as necesaidades e 

interesses das crianças, principalmente aos interesses das que se en

contram na faixa etária de 3 a 6 anos. 

A criança quer brinca.r e tem necessidade de 

constante movimentação. 
, 

Satisfazendo esta necessidade ela estara pos-

sibilitando seu crescimento ósseo e muscular, 
, 

alem de toda a satisfa-
-çao de suas necessidades afetivo-emocionais. 

A criança que permanece sentada por mui to tem

po toDla-se tensa e agressiva, passando então a exigir cuidados espe

ciais do professor. 

Nesta fase o crescimento é rápido, portanto 
, 
e 

interessante favorecer meios para que a criança se movimente num espa, 
ço grande e livre, que e o campo. 

Se a criança necessita de movimentação 
, 

e so en -
contra motivaçãO -na recreaçao, as atividades nas Unidades de Acelera-
- .. çao tem que ser recreativas. 

tisfação. lihtretanto, 

Recreação é tudo que se faz com alegria e sa

para que as atividades praticadas durante as ho --ras de lazer possam ser chama.das de recreaçao p devem proporcionar bene -
f{cios de ordem bio-psico-sÓcio-cu1tural. 

Através das atividades recreativas o trabalho 

deve ser orientado para as seguintes proposições: 

I - A Criança e sua forlt1ação corporal 

2 - A Criança-vivência e conhecimento do meio 

3 - A Criança e o grupo 
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A Educação FíSica, de caráter recreativo, a 

ser desenvolvida nas Ohidades de Ãceleração de acordo com as proposi

ções citadas, está relacionada com os três grandes aspectos do currí-
• 

" 
culo , 

, 
do pre-escoJar: aspecto biológico, psicológico e sócio-cultural. 

Neste Curso, serão apresentadas atividades Pri 
-prias para as crianças das Unidades de 1l.celeraçao, atividades estas 

que poderão ser dadas com grande m~mero de participantes, incluindo a . ' 

participação das mães. 

, -, . Pretende-se que atraves da Educaçao F1s1ca, as 

crianças atinjam a necessária maturidade neurológica e 

psicomotora indispensáveis ao bom rendimento escolar. 

-coordenaçao 

Técnicas de Educação Física Infantil espe

ram um bom aproveitamento por parte de todas as professoras de Educa-
• -çao Infantil envolvidas no PL~EDI, que vivenciem com sensibilidade, 

.todas as situações de aprendizagem que lhes serão oferecidas. 

, 

I 

, , 

, , 
" 



- 4 -

• • • 

0"_0 N S I ]J l!tll I. ç O E ~ 

Como jEf foi ressaltado o valor da -Recreaçao,s~ 

gue uma. rápida explicação sobre uma aula -de Educaçao F:!sica Infantil. 

Cada aula. consta de três (3) partes: -. 
1 - Parte Inicial 

2 - Parte Principal 

3 - Pa.de Final 

Para que a aula tenha um bom rendimento e se 
• 

atinja os objetivos propostos é necess8xio que, 

- Os planos seja.m elaborados previa.mente, tendo 
• 

em mente o fator tempo, o local, dosagem dos 

exerc:!cioB e o material dispon:!vel. 

- O matorial usado durante a aula seja selecio

nado antecipadaoente. 

- As formações não sejam r:!gidas. 

- Â professora execute todos os mOVÍIilentos du-

rante a explicação dos 

aula com as crianças. 

, . . . 
exerc~c~os e ~venC:Le a 

- Â professora permaneça em constante commica-
-çao com as mesmas, pois isto incentiva e fa~.-

vorece a disciplina. 

--A participaçao das - , maes e importEll1.te pa.ra 1m 1:XJIl! 

relacionamento da criança com a fam{lia, escola e comunidade. 

1. PlffiTE INICIl.L - lo Qu:E C DiiEN TO 

, 
O aquecioento e o primeiro contato da profess-

sora com as crianças, procurando despertar o interesse para as ativi

dades subsequentes. ~ a preparação psico-f{sica da criança para in! 

ciar o trabalho propriamente dito. Â professora deve provocnr 1mo. rá 
. -. . 

pida entrada em calor e UOD. ativação geral das funções orgnnicae, 

.. -- - . 
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segurando a discipJ jna futura da classe, por meio de ordens breves e 

precisas que requeir"m rápidas respostas. 

-

2. PARTE PRINCIP1l.L 

Depois das atividades naturais terem sido 

exercitadas durante o aquecimento, vem a Porte Principal que, comoo 

bem 
, 

pro -
prio nome indica 

sica In:fantil. 

é a mais importante dentro de - , uma aula de 'F~ucaçao F~-

De pre:ferência os exerc{cios devem ser executa-
• , 

dos em duplas, trios e ate mesmo em grandes gr'upos, 

Nesta parte, os -movimentos simples dao lugar 

aos movimentos complexos. 
, 

O trabalho e Mais localizado e acentuado.Uti -
liza se as 

ra ampliar 

- - ,., ,., ,., :flexoes, extensoes, rotnçoes, circunduçoes e inclinaçoes,pa-

a :flexibilidade articular, :fortalecer a muscuJatnl'a, melho-

rar a agilidade contribuindo assim 
, 

para a Snude. 

PARTE FIN1l.L - JOGOS E DlillQAS 

, h 

O Jogo e 1ma :forr:la natural e espontnnea. Todos 
. . 

jogam ... Todos brincam. CMparéde pergunta e ele mesmo responde:"Mas, 

que esp~cie de interesse se 
, 

podera provocar na aJma. da criança? Apenas 
• 

11m: O interesse pelo jogo". 

• 

do do ri tno , do 

-zaçao e normas • 

A criança jogando sente o prazer da cor, do so~ 

equi]{brio Õ da velocidade. 

Todo jogo por mais simples que seja tem organi

participar do mesmo, a criança obrigatoriaLlente ess-

tlf submetida a esta -f'llgI.l1amentaçao, aceitando prnzeirosonente as res-

ponsabilidades e a disciplina. 
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, 

O jogo condições 
, 
a criança de vivenciar no-

natenática, ciências; anplia o vocabulário e favorece a co=i --çoes de 
-caça0. 

--
Estirnl]a particu1a:l'lJ.ente a imaginaçno infantil. 

o jogo apresenta opor-tunidades de grande valor 
-para a Educaçao, pois anplia o cappo de -açao do professor, que pode ob 

. -
servar a criança eo toda sua plenitude. Durante o jogo a criança rela -
xa e se expande, deoonstrando todas as suas qualidades e deficiências. 

~ inportante frisar que para as crianças de 3 
- -a 4 anos os jogos nao deve0 ser coopetitivos. A execuçao deve ser sim -

pIes marcadanente alegre, d ., , 1 o cupnn o o rJa.~or nUTlero po ss~ ve de crian-
• 

ças ao oesno teopo. , 

• • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • 

As rodas, brinquedos cantados e danças deve0 

ser inclu{dos na parte final da aula. 
, 

Estas atividades aleo de cau-

sar prazer trazen benef{cios 

As rodas e brinquedos 

dos para as crianças de 
, 

3 a 6 anos, sendo que 
• 

selháveis às de 5 e 6 anos. 

cantados pode0 ser 

as danças são nais 

Coo estas atividades vanos dar . -
cond~çoes 

da-

acon -
, 
a 

criança de se adaptar e atuar eo gr'upo. 
, 

Atravos das danças, rodas e 

brinquedos cantados ela se coounica, aoplia seu vocabulário e expres_ 

sa seus conhecimentos. A sociabilidade é estirmJada, já que as nor

nas sociais sno apresontadas e vivenciadas pela criança. 

Consti tue tunbéo a dança, una fonte de infor-
• 

na.ção e observação para o professor sobre as preferências notadas e a 
.. 

man.ira de desenvolve-las. 

, A.C. 

M.153/75-Expediente de Ed-IOI-
• 

• 
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~éRTE llIICIAL 

DEP llRTAWIENTO DE llIFANTIL 

-

, 

,SEcçÃO 

SETOR 

TtmHCO-EDUCACIONAL • 
•• 7 , 

DE FíSICA . 
7 7 

TREllI IJlI E!N TO - P.LANEDI , 

(aquecimento) 

~~ragem crianças (carros) em corrida moderada ocu-

pando todo espaço. A um sinal, correr para a garagem (lugar pré-deter

minado) • 

Crianças em c02Tida moderada ocupando todo espaço. A 

um 
-

sinal, sentar 
, 

atras, frente ou lado da professora. 

Crianças em corrida moderada ocupando todo espaço. A 

-um sinal, i mi tar o sal to da ra. 

.-AVl.IJ.o Crianças espalhadas pelo campo, de 
, 

cocoras 

com os braços abertos. A um einal, progredir partindo da posição de cQ. 

coras até atingir a posição de pé imit~~do a decolagem de um avião. A 

um segundo sinal voltar a posição de cócoras e deitar (aterrissagem-re

laxamento) • 

PARTE PRllICIPAL . 

---- Bastoes espalhados pelo campo. Andar nas pontas dos 
, -pes ocupando todo o espaço. A um sinal, pegar um basta0 e sentar. Fle-

xionar as pernas com o bastão atrás dos joellios. Executar a baloncinha 

Bolsinhas de areia espalhadas pelo campo. 
, 

Andar a von -
tade. A um sinal, engati.nhar procurando empurrar a bolsinha de areia 

-com as 00·0 s • 

Galopar, a. um sinal, sentar com as pe2~lUs cruzadas, e 

tocar pim10 sobre os joellios. Apoiar energicamente cada um dos 

sucessivamente. 

• 

.Andnr, com grande movimentação dos segmentos e 

do ritmo (tamboril). A um Sll1al, sentar, e bater, as palmas das 
-no chao. 

Mod. 79/75 - Expediente de Ed. 101 - A.C. 

dedos 

denl;ro 

-ronos 

• 
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jP MiTE FIN..J. 
! 

- -• 

, , J O G O S 

o EM l'LNOBR :.8 

Formaç;:;.o: criMçns sentadas eo círculo frontal. 

Desenvolvimento: O capitão (professor) deternina UlJ trabeJho específico 

aos tripulMtes (crianças), cor,lO por exemplo subir esca-

das, laves j Melas , lavar o piso, jog2X a corda, nadar, 

etc • 

..A fu..FOSk E ~ Gi.LINHkS - -
Material: :.rcos 

Formação: 
, 

Cada cri$ç2. dentro de um arC0 eo clrculo. 

Riscar no ch~o o galinheiro, a uma dist2ncia de 5 metros d~ cí~ 

culo. 

Desenvnlvimento: , um •• • sinal, as galinhas (criellÇas) se~tan de esco para 3.!: , 

co. 1~ segundo sinal, correm para o gçlinheiro (ca,care

j$do e batendo as as2.s) perseguidas pela rapOsa (profes-

sora) 
, , 

que tent2Xa peg:::.-las. 

ROD":' 

O T..:.TU O BICHO D.. BOL ... -
Form?Ce.o: Roda de m;:;.os dadas. 

Desenvolvimento: 

-

, 
O tatu e um bicho engraçado 

, 
O tatu e um bicho da bolO'. 

t 
• 

endando 
.. e 

cantando 

• fiar ar , moV1-

nentar as 

Toda vez -que ele fice. e.ssustndo. mé'.os cooo se 

estivesse aS-

ustado 

• 



, 

Dar urJ giro com-

" ple~ e ficar de co 

De repente ele vira uma bola ,coras segurando 0S 

joelhos. Cabeça baixa 

imitand~ uma bola. 

° PI7.0 -
-Formaçe,o: roda, tendo uma criença no centro. 

Desenvolvimento: 
• 

• V. fulflnl?- não é CF'..paz rodar de maõs dadas 
Bi.s.<. ' 

. ij:>e fazer o pião rodar • 

, 

(-L' . l' . i a Vfl~, a vaJ., lá vei a criança do meio imita o .... , 
Bi < ........ \J"tL 

s \...0 pioo rodar outre.s batem peJ..mas. 

• 

- 3 -

. -
p~ao, as 

NOT ..... : na repetição dos dois últimos versos, a criançn 
, 

que este. no meio da 

roda, sai e vai abraçar um companheiro que irR substituí-la no cen-

tro. 

~.c. 

Mod~lo n~ 79/75 do Expediente de Ed. 101 • 
• 
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FARTE JNICIAL 
, 

DE INFANTIL DEPARTAlilENTO 

SECÇÃO TtCN I CO-EDUCACIONAL 

SETOR DE 

- (a'luecimento) 

-
FíSICA 

PLANEDI 

---Crianças à von tade, correndo com um arco na mao. 

sinal, -impulsionllr o mesmo com a mao rolando-o para frente. 

A um 

Crianças em corrida moderada, ocupando todo espaço .Uma 

terá um boné na cabeça (perseguidor). A um sinal, o perseguidor tenta 

colocar o bon~ na cabeça de um companheiro 'lue tomarcl: seu lugar e assim 

muce ssi vamen te • 

Crianças em corrida moderada ocupando todo espaço. A 

um um sinal, sentllr, cruzar as pernas e bater duas palmas (variações no 

sentar - postura). 

Andar rapidllmente ocupando todo espaço. A um sinal, pa -
.. ,ar e ficar na , -

pos~çao da cegonha. 

FARTE I'RJNCUAL 
, 

N 

Bastoes espalhndos pelo campo. Andar ocupando todo es --paço. A um sinal, pegar um basta0, sentar e estender as pernas unidas. 
- - , Segurar o basta0 com as duas maos fgzendo-o rolar sobre as pernas ate 

I 
os pes e voltar. 

Arcos dispostos em c{rculo. Andar em volta do mes!llo,~ 

lo lado de fora. A um sinal, saltar denLro de um arco e progredir sal

tando para os arco S se guin te s • 

, 
Andar na ponta dos pes, ocupando todo espaço. A \lm si -

nal pa,.",r, elevar os bruços à vertical e bater duas palmas, em seguida 

-flexionar as pelilDS e dar dtlus batidas no chao. 

, 

, 
• - A.C. 
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-- Objetos espclhr~dos pelo CCUllpO. Crianç~s segurpndo n~ 

,na corda com a I;1P.o direi ta, tendo a professor2. cora0 gu.-: a, and~ contorna;u 

do os objetosA 

P MtTE FINi.L 

JOGOS 

JOGO D~:.s CORES -

Material: quatro arcos e::Ji to objetos diferentes 

Formação: quatro colunas 
, 

tendo a frente de cada Wila um arco com Wil objeto. 

DesenvolviLlento: 

De posse de um objeto, a primeir~ criMça de c2da co'.una, a um, 
, 

sinal, corre ate o arco e troc8. de objeto. Volte, correndo entregMdo-o a 

crienç a seguinte e assin sucessi vrrüente .• 

.- BOU VELOZ 

• Material: tres bolas. 

-Fo rmç.ç 2.Q : cri8.l1ças sentade.s 
, 

8lTI c~rculo, COIl as pernaS ctfastadas. 

Desenvolvinentu: ~ W:i sino,l, rolar as bolas rp.pidPJl1Gnte, eEl qualquer dir§. 

-ç 2.0. 

• TOCiJt O Oro"ETO -
Formaçe.o: 

. , 
Crlnnç2.S fi. vontnde. 

Desenvolvimento: Quendo a professor? citar Wil objeto qualquer, as criaIl-

- , ças deverao correr e toca-lo. 

A. C • 

M.n o 80/75 do Expediente c~e Ed.lOl. 
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"PENEIElí FUBÁ 
" 

_ . 

Folclore - MiD2S Gerais 

• 

. . • 

DiSposiçQC? : Colunn por um - aos pares, dama nn frente do cavalhe

iro.Todos segurando um2, peneire com a mão direi ta e 

com a esquerda, segurar a peneira do comparilleiro que 

, 

• • 

, , 
esta a tras. 

1 - Com passos lisos ,progredir formando UE1 circulo único -

pares se defrontando. 

2 - PequeD2 flexão e extensno des perD2s,combi=da com o mo-

vimento de pencirnr o fubi:Í e jogar n sobrn por , 
c~ma do 

Oi:1b r o • 
• 

Repetir 
, 

em Cl.rculo frontal • 

3 - Com passos lisos, elevando 
, 

OS braços fcehGr o c~rculo. 

Peneir'l,r se3'U!'8s como = disposição inicinl. 

~petir Qbrindo o circulo e abnixanc10 O" braços. 

4 - Parcs se defrontQn~o,repetir o item 2 -, 

5 - Saidn,pnssos lisos n~ meSmo dispoSiçQO inicinl. 

L E T R A 
" 

1 - Quizern ser tucano 

Passnririllo arnçari 

ParE! entre,r no seu pei to 
"- ., rura nunca mn1.S sQ1.r. 

2 -' PeneiréÍ fub2 

Oh l'P" , i enelrc. fub2 
. 

Você jéÍ n~o ne chama 

y RA peneir2 fubéÍ 

M. 90/~ - do Expediente de Ed-10l-E.P.P • 
• 

• 

c O R O 
,"' -

• 

Lidou,lidou,lidou 

" " " 
\ 
! Bis 
1 , , 

" la no monj 01 o 

A peneire fub2 
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DEP'RTAl.'m'fTO DE EIUCAQÃO INFANTIL 
-SECÇAO TÉCNICO-EDUCACIONAL , 

SETOR DE EDUCAÇÃO ~tSICA 

TREIN AiVJEN TO - PLANEDI , 

- (aquecimento ) 

Crio.nças em gr'upos de quatro. Cada gr'Upo segura um ar --co com a mn.o direi ta. A um sinal, correr giro.ndo o arco. segtmdo 

sinal, trocar de mno e continu8r correndo em sentido contrário. 

h 

Coluna de tres em corrida moderada, • • o prlme~ro aluno 

segura uma bola. A 11m sinal, pa.rar, afastamento lateral, passnr a bola 

entre as pernas para os companheiros. O terceiro de posse da bola toma. 

O lugar do primeiro e a corrida continua. 

Crianças em corrida moderada. A um sinal parar e for-
, 

mar c1rc1Jlo, quadrado, linha reta e sinuosa, etc. 

Crianças em corrida moderada. A um sinal formar gl'U

pos de três (4 ou mais) • 

PARTE PRINCIPAL 
,. ,. 

Tores a tree com 1)ma bola, andar rapiaamente. A um si-

nal, passar a bola um para o outro, 

,. h _ 

Tores a tres com um basta0. A um sinal dois seguram a 

extromi dade do "-
basta0, 

. 

o do meio salta o passa por baixo do mesmo. Tro -
ear. 

,. h 

Tros a tres em coluna. Andar rapidamente, a 1)m sinal 

parar em afastamento lateral, o primeiro passa por baixo das pornas dos 

demais, ficando em Último lugc.r. 

, 
Crianças em c~rculo frontal, tendo a sua frente um sa-

quinho de areia. i. um sina=4 saltnr O sa.quinho e agachar. jo aJg ao sina], 
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levantar, saltar 

dens rápidas). 

para trás o ficar na . -
pos~çao do avi ão , em oquil1brio. (or -

. 
J O G O S ... '-_. .. 

PEGAR E N7.hCEliR - - - ----_ ....... ---~ 
Mate~~: - bolas 

Em colunas; 
, 

tendo afronto, à distância de UEl metro, o capi-

-tao segurando a bola. 

Desenvolvil::lento: ~ urJ sinal, os capitães joga') a bola ao prir.Jeiro de sua , 

coluna. Este devolve e agaoha. Os capitães farão o I;leSIJO com 

o segundo e assin sucessivar.lente. 
, 

Sera vencedora a coluna que 

terminar priueiro. 

MICRÓBIOS 
" 

Formação: - Riscar duas linhas paralelas distantes seis metros uma da ou-

tra. 

Crianç as eu fileira atrécs de Ui.la delas, ficando duas crianças 

(llúcróbios) entre as linhas. 

COl:1binar previanento o ponto que será atacado pelos uicróbios. 

pesenyolv:;LD~nto: UH sinal, as crianças tentarão passar para outra linha, 

}!ateri..ãd.: 

no que serão iupedidas pelos "Hicróbios". J.. que for apanhada 

ficará à marge;;l fazendo Eloviuentos como se estivesse lavando 

os dentes, as J;Jãos, unhas, ollios, etc. 

J..s crianças que aO final do jogo não forem pegas pelos PJicró

bios serão vencedoras. 

- - J O G O DE Si.L.lO 
mo _. _ L 

PÁSSliR DE NliRIZ ,= 

, 
t~lpas de caixas de fosforos 

Formaç ãQ.: Er.J oOlunas, o priIJeiro de cada Ul:Ja eoL'! W:1a tampa de caixa de 
, 

fos -
foros no nariz. 

DesenvolviLlento: :. Ul:! sinal o primeiro aluno de cada coluna tenta encaixar 
'_L'_'" 

a ta.mpa no nariz do companheiro, este tenta passar para o 

te e assiw sucessivamente. Será vencedora a coluna que terminar 
. -• pr~me~ro • 
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Folclore Dinnmo.rqu~s 
, 

, 

Ado.pto.ção e movimentuçeo: EURíDICE ALVES BLSTOS 
-.,_. 

~" .. " . __ .- . 

Disposiçno: - Dois circulos cono'ntricos ,peres se defrontando. 
, 

Co.vo.lheiros circulo interno, 

Movimentnçno: -

, 

• 

, 

I - Cnvnlheiros e ~nmo.s: bater duns pnlmo.s e duns bo.tid~ 

de pés. Trocnr de lugnr com Po.sso corrido. 

Repetir vol tnndo o.os lugo.res. 

11 - Cnvulheiros e damo.s; reuunr com quo.tro pnssos pulndos 

Repetir voltando nos lugares. 

111 - Aos po.res; pr~t'''dir no se!Jtido horf,rio com tres Po.s

sos o UJ;j sc'.l ti tamento com elovc,çno do joelho. 

L E T R A 

O 
, 
CiS, 

, 
o.s de ouros 

t = danço. bom singulnr 
, , 

O os ns de ouros , 
Quem 

, 
pode e que se recusnr 

, 

Esquerdo,direito,so.ltito se<1pre sem parar 

Esque1'do,direito,so.ltito sem pcro.r 

Vem logo o momento 

Do. c1nnçn virem Gprecinr 

Que todos se prepo.rem 

furo. do.nço. come ç[l1' • 

M. 89/75-do E;~pediente de Ed:':lOl -E. P. P. 
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